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o Brasil e osEstados Unidos iniciaram negocia­
ções destinadas a estabelecer níveis de importação
de algodão e ostexteís brasileiros, segundo revelou
o Departamento de Estado, acrescentando que não
se tornarão públicos os pormenores até a conclusão
das negociações de durante vários dias.

:É a primeira tentativa das duas Nações para
um acôrdo sôbre a importação de algodão e tecido,
que diminuiram muito nus últimos anos depois de
se elevar em 1966 a uns 72 milhões de metros qua­
drados.

Desemprêgo
As importações têm sido controladas pelo Acôr­

do Geral de Comércio e Taxas. o Brasil não é sig-
. natárío do acôrdo, mas conforme as disposições do

mesmo, os Estados Unidos têm poderes para limi­
tar as importações de qualquer País, seja ou não

membro do acôrdo ,

nacionais do Departamento de Estado. As. n�_gocia­
ções se realizam em meio a crescente opmiao em

favor da r.edução de importações de tecidos. O pre­
sidente Nixon, reunido com dirigentes da Indústria
textil norte-americana, foi informado de que as iil'l.­
portações - especialmente do Japão - provoC:,t­
ram o desemprêgo de 65.000 trabalhadores dos E$-­
tados Unidos nos últimos 14 meses.

Ambulâncias
ao FUNRURA'L

FPOLIS (RICA) - Cinco

novas ambulâncias proce­
dentes do Estado €La Gua­
nabara, fÓl'llecidas pelo
l\'linistério do Trabalho e

ram a esta capital recen­

temente, segundo revelou
o presidente da Feaeração
da Agricultura. As viatrirlls
destinam-se aos hospítaís
do interior para os bene­
ficiários do FUNRURAL. I

Preleito retebe lfisil·a olitial'
Lidera. a delegação brasileira nas negociações,

Celso Díniz.,ministro-conselheiro d_a Embaixada. A

delegação norte-americana é presidida por Joseph
Kyle, diretor do_Departamento de. Produtos Inter- Previdência Social, chega-

da ESfola Superior, de. Guerra

NESTA MAGNíFICA OPORTUN!DADE EM QUE o

"POVO DE bLUMENAU" HOSPEDA COM REAL SATi:,-·

FAÇÃO A LABORIOSA E UNIDA CLASSE DOS COMER­
CIANTES O

"CLUBE DE DIRETO:RES: LO/JISTAS

DE JOAÇABA E HERVAL D'OESTE"

SENTE-SE :=ELlZ EM SAUDAR OS COMPANHEIROS

ANFITRiõES, VOTOS ÊSTES EXT�NSIVOS ÀS DIGNl:;­
SIMAS SENHORAS.

AOS DEMAIS COMPANHEIROS CONVENCIONAIS,
DESEJAMOS QUE À IV CONVENCÃO DEIXE-LHES

AGRADAVE1S E PROVEITOSAS LEMBRANÇAS DE
BLUMENAU.

rlex na VI f use

pu
Unidos estão sendo estudadas em sigil

Flagrante colhido por oca­
sião da visita, efetuada na

última terça-feira, às 17
horas, pelo Ministro Pinto
de l\'Ioura, chefe da delega­
ção de estagiários da ESG
e dentais oficiais que

-

com-

punham a equipe ue chefia
do Setor de Informações.

ligeira imagem das neces­

sidades de Blu'menau para
o seu maior crescimento e

o apoio, que, para alcan­
çar os principais objetivos,
teria que ter do poder cen­
·tral.

A reportagem de Cidade
de Blunienau em contato

com o Sr. Claudio Fraga
de Artex S/A, centificou-

MÉXICO TRAZ AO BRASIL
NôVO PROCESSO DE A'ÇO
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RIO (VA) - O apolo
tecnológico que .será dado
pela Hojala.ta y Lamina,
emprêsa siderúrgica mexi­

cana pioneira na adoção do

processo Hyl de redução
direta do minério de ferro,
à Usina Siderúrgica da

Diretor: ARINOr:. FRüHSTüCK Bahia, permitirá a esta Oi-

____�__:__ -'--� � ganização industrial brasí-
letra um início seguro de

operações, para maior eco­

nomicidade do projeto ora

em execução no Centro -In­
-------,-.,.-.,.------------------------------- dustrial de Aratu -

. afir-
mou, ontem, o presidente
da Hojalata, Sr. Camilo
Sada, em entrevista eoíetr­
va concedida na sede da
USIBA. E o moderno pro­
cesso de lingotamento cou­
tínuo - acrescentou -

sígnífíea igualmente um
meio de aproveitamento
avançado da técnica síde­
rúrgíca, . r e s ultando em

substancial rendimento na

obtenção dos produtos fi­
nais.

Entrevista das mais opor­
tunas,

.

em que o prefeito
Evelásío Vieira. teve opor­
tunidade de a p r e s e n t ar

Lojistas em (onvencão desde ontem
.,

.

Hertng, Kuehnrich, Cremcr,
Cristais Bering e Gaitas
Bering. Nota: A inscrição

para para as visitas será feita Patrocínio: "TEKA" _

cc,
na entrega dos crachás. Tecelagem Kuehnrich S.A.
15,00 hs. - Instalação do

�o Seminário Estadual dos
SPCs e constituicão da me-

sa díretora.
-

Com. a presença de mais
de seiscentos convencionais
foi dado início ontem à 4�
Convenção Estadual do Co­
mercio Lojista de Santa. Ca­
tarina, com a entrada tri­
unfal na cidade, às 17,OOh
da "Galera Fenícia, condu­
zindo bandeiras, sob acor­

des da Banda do 1923/RI
acompanhado pelas auto­
ridades e participantes em

automóveis.
.

Por volta das 14,00h pro­
cedeu-se a recepção dos
convencionais e à apresen­
tação das credenciais, ten­
do por local a SDM: Carlos
Gomes.

A abertura solene verifi­
cou-se às 19,30h em sessao
solene, com a participação.
da Banda do 1°23/RI· e (lo
Côro Orfeônico da SDM C,
Gomes, com a presença de
autoridades, Miss Brasil­
-1969 e convidados espe­
dais.
As 21,0011 houve recepção

aos convencionais e convi­
dados com um coquetel, na.
SDM. Carlos Gomes.
O programa oficial

hoje é o seguinte:
2'? Dia -,-'- 6� feira:
12 de [unhe
09,00 hs; '- Instalação da

mesa diretora'.
.Recebimento das teses,

moções e recomendações.
Apresentações das Delega-
ções

.

. Local: S.D.M: .. Carlos Go­
mes - Platéia;
09,30 hs. - la. Conferên­

da - Jorge Franke .Geyer.
11,60 hs - 2a Conferén­

'cia. - Dr. BIota Júnior -

Tema: Comunicabilidade.
.

13,00 hs , Almôço para
todos os Convencionais no

Bela Vista Country Clube.
Patrocínio: Artex S.A. -

Fábrica de Artefatos Tex­
teis.
14,30 hs ,

- Visita em

grupos a diversas Indús­
trias: Artex, Garcia. Cía.

Local:
Clube.

Tabajata 'I'erris

se do belíssimo projeto do que fabril blUlnenauense
STAND que a ARTEX S/A, Artex e demais indústrias

a moda em toalhas de tudo farão para bem repre-

'Blumenau na próxima FEI- sentar a nossa terra.

RA DE AMOSTRAS DE

SANTA CATARINA a rea­

lizar-se na cidade de Jnin-:

ville.

o Jornal Cidade de Blu­

menau deseja; em especial
ao Dr. Ulricli Kunh, dire­

tor de Artex e Cláudio Fra­

ga bem como a tôda sua

diretoria os melhores vo­

tos de êxito em mais êste

empreendimento.

É sem dúvida alguma mais

uma grande iniciativa de

ARTEX S/A e também ca­

be-nos ressaltar que o par-

Industrial dia 619,00 hs. - Noite de es­

petáculos: Concêrtos da

Orquestrá Sinfônica e Côro
Orfeônico da S.D.M. Carlos Está com saída marcada

Gomes. do Brasil, afim de resolver

21,00 hs, - Jantar de assuntos no exterior (Es-
. eênfraternízaeão : - "Uma tados Unidos da América
noite na Bavíera", com or- do Norte e Europa) o índus-
questra tIpICa. ,triaI blumenauense Sr. In.

. Local: S.D.l\f. Carlos Go- I •

mes - Salão Centenário e go Hermg.
Restaurante. Patrocínio: -

Indústria Textil Compa-.
nhia Bering.
Programa Feminino
09,30 hs. - Visita em gru­
pos a diversas Indústrias.
15,30 hs. - Chá com des­

file de modas.

N\�ssa reportagem. em con­

tato com o Sr. Ingo Heríng,
ficou cientificada de sua

viagem no próximo dia 6
de julho. outrossim anteci­
padamente desejamos ao

LEI ·ORGÂNICfl 11OLJ:il Jl DEBATE
A ASSEMBLÉIA Legislativa de

Santa Catarina. é palco atual­
mente de um movimento .em fa�

vor da discussão da Lei Orgâni­
ca d';,s Municípios, diploma,4:1egal
que aguarda definição há dois

longos anos. Já não é sem tempo
que êste importante assunto vem

a tona, sabidos os lneenvenien­
.

tes que a inexistência do mesmo
vem causando à funcionalidade

público-administrativa de vários

'municípios catarinenses, para fi-
car entre divisas.

.
.

. gulas que estão a descoberto da
lei até .agora.

bém é verdade que o Legislativo
Estadual hoje iá dispõe de ale­
mentes válidos pára embasar o

diploma, ainda que adaptações
possam ser neeessarras futura­

mente, pois é melhor a existên­
cia de um documento legál do

que uma situação em que nin­
guém tem base legal.

o PROBLEMA é fanfo mais
.

grave por que alguns muni­

crpros, sem orientação definitiva
na questão, tcmararn decisões no

assunto, talvez até ao arrepio da
lei, com isso criando uma situa­
ção que lá adi.ante poderá mos-

rrar-se implicadora e desinteres. A IMPORTÂNCIA da matéria, a

sua necessidade, apontamsante, fanfo aos tomadores da como útil a . intenção manifesta­
medida como' aos atingidós 'pela da na Assembléia Legislativa. É
mesma, no . fundo nenhuns nem

outros mal ini:encionados, legisla. preciso que os nossos deputados
levem à fre;nte a idéia, discutin-

dores e beneficiados em função do e aprovando o' mais urgente
de uma situação. dúbi.a· possível a matéria, para que se

.

- definam de uma vez pór tôdas
A NOTICIA do .movimento p,e� -

vários ângulos hoje obscuros da
lo debate da Lei Orgânica sistemática da funcionalidade pó­

dos Municípios de se na AL é, blíco-administrativa mUniCipal,
por várias razões, alvissareira. em que os exemplos se cbocam,.

É verdade que a delonga de dois .'

se conf'!,ndem, tudo a fornecer
anos tem apoio inclusive na in-. um quadro em que o que vale

.

definição de instâncias superio- para 'um município não .vale pa­
res sôbre a matéria. Mas tam- ra outro.

no exterior
Sr. Ingo Hering uma fe;- grande interêsse para fi.

indústria blumenauense e

o progresso de Santa Cata­

rina:

Iiz v1agem e esperamos que
seus contatos nos Estados

Unidos e Europa seja de

faltam exatamente
1 1 dias

Dafa a vonclnsão
da 8R-101

... , I"'"_ ............ P' 1Pwfh,..J'op,*.",_"

Gás Natural
,

Segundo ó Sr. Camilo
Sada, a utilização de gás
natural no lugar de carvão

mineral, como redutor pa­
ra fabricacão de rerro-es­
ponja, é medida que deve
ser aplicada sempre que
aquela matéria - prima e

outros fatôres, como no

caso da USIBA, estejam
presentes.
Revelou ainda o empre­

sário e técnico mexicano
que a mais nova usina da
Hojalata, com capacidade
nominal de 500 toneladas
por dia, vem obtendo 650
toneladas diárias graças à
mtroducão de melhorias

.

técnicas obtidas no cursu
de 12 anos de experíêneías
e pesquisas. No México -

acrescentou - três usinas
produzem dois milhões de
toneladas por ano de fer­
ro-esponja, consagrando o
método de tal forma que
em muitos outros países
está sendo implantado o
mesmo sistema. São os CJ.­
sos do Irã, Paquistão, For­
mosa'. Marrocos e Estados
Unidos. Neste último paio
a Sovereign Ind., do ArI­
zona, ultima um projeto
para produção, de 2.000 to­
neladas por dia.

Surlo de gripe
grassa no Paraná
CURITIBA (Cidade) -

Uma gripe diferente das
comuns e semelhante à
asiática com sintomas es­
tranhos que a, confundem
com outras doenças está
assolando Curitiba. O Ser­
viço de Doenças Transmis­
síveis da Secretaria de saú­
de Publica vem regístran­
do a excepcional média de
100 casos diários em mui­
to superior a dos anos an­
teriores segundo o médico
chefe do SDT.
Apresentando alguns sin­

tomas da asiática e outros
especificos que inclusive
pode confundi-la à primei-
ra vista com alguns aspec­
tos de difteria intoxicacão
a 1 im e n tal' e coqueluche,
li gripe dêste ano também
se caracteriza pela maior
resistência do seu agente
causador, sendo que o tem­
po da recuperação é maior
do que o das gripes co­
muns.

F:, _ _

4"---' �: ..

A M.sdica Narina de Car­
valho Sondahl, clínica ge­
ral que trabalha no Servi­
ço de Doenças Transmis­
síveis aponta diversos sin­
tomas da gripe atual que
coincidem com os da asiá­
tica, como a tosse prolon­
gada, cefaléia (ou dor-de­
cabeça) intensa que che­
ga a impedir a pessoa de
abrir os olhos, dores no cor­

po e febre alta.

Há também, como na.

asiática, "forte amigdalite,
que não é hemorrágica, mas
forma placas semelhantes
à difteria, podendo inclusi­
ve confundi-la com a me.:;­

ma", afirma a médica, que
CIta ter constatado a ana­

logia nos sintomas' da gri­
pe atual com os diftéricos,
principalmente nos primei­
ros casos que atendeu.

Características próprias
Gripe incomum

"Entretanto, c o n t i nua,
"2lguns aspectos são total­
mente incomuns e peculia­
res desta gripe, como a pre­
sença de náuseas e vômi··

tos intensos, que podem
confundí-Ia com toxicose
alimentar, chegando mes ..

mo a simular coqueluche.
Outra característica espe­
cífica é a tosse forte qu«
perdura mesmo após a cura
da gripe.
O clínico e cirurgião-ge­

ral Heitor Carlos Moreira
corroborando as opiniõe�
do S e r v i ç o de Doenças
Transmissíveis, afirma que
a: gripe atualmente verifi­
'cada "vem com Sintomas
pulmonares predominantes
dor-de-cabeça d i f usa �
acentuada.
Pode apresentar perturba­
ções gastro-intestinais co­
mo distensão; abdominal,
diarréia, núseas e às vêzes
pequenas hemorragias di­
gestivas além de insônia e

sangramento nasal".

"Grande parte dos casos
apresentam sintomas de
comprometimento nervoso 'O.,
acrescenta provavelmente
causados pelo vírus como
fadiga fácil, tremores, se­
guidos de crise curtas de
sonolência intercaladas com

excitação:' .

o farmacêutico Alfredo
Rahal, dentro de Sua área
afirma que no mês de maio:
foi verificado aumento de
100% nas vendas de medi­
camentos h om e o p á tícos.
com os quais trabalha, tan­
to em comprimidos como
injetáveis. Em relacão ao

,

ano passado, acrescenta ter
observado aumento de 60"0
na saída daquêles produ­
tos, informados ainda que
"êste ano, o doente gasta
o dobro em volume de me­
dicamentos para combater
a gripe".

Aqui

Em Blumenau igualmen .

te o surto de gripe grassa
cada vez em, maior volume.
Blospitais da. cidade reCe­
bem cresce:hte número d2
doentes, vitimados pelo 'mau,
havendo algumas que, pe­
las complicações surgida.)
contraem pneumonia .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÁB-IES .,--- Data excelents para acôrdos co­

merciais, contatos publico e a vida. senti­
mental e matrimonial. Sucesso nos planos
pré-estabelecidos. Ajude· pessoas amigas,

TOURO - Tudo lhe sairá a contento, nesta
sexta-feira, principalmente se é "comercian­
te ou vendedor de Jóias· e brinquedos. Apre­
\'eit� suas boas chances,

GÉMEOS .,.- Ponha em dia pelo menos uma

parte de seus compromissos. Os astros esta­
rão influindo de modo especial sôbre você.
Via neutro pata as questões amorosas.

CANCER - Dia totalmente propício para o

tratamento de saúde, em especia! se nasceu
TIO terceiro decanato de Câncer. Há Indícíos
de equilíbrio financeiro e social.

LEÃO __: Dia positivo; estará favorecendo o

progresso profissional e as transações co­

merciais. Seja um leonino verdadeiro evi-
tanelo as más influências.

..

VIRGEM Sua auto-confiança fará eom

(!ue você obtenha silces.so em todos os eij1-
pteenQ_imentos. Dia Ijlll�to bDm pa.ra as via­
gens e excepcionalmente propício ao amor.

LIBRA - Hc,je viverá um dia muito feliz aO
lado dos amigos e da pesSOa amada. Contu­
dp, evite deixar para segup-do plano os com­

promissos importantes.

ESCORPIÃO - Diíl f�lVorável à ampliação
de idéias positivas, prepar;l.ndo-se para no­

v ..s ativi<Iades e atitudes que poderão mu­

dtlr sua vida para melhor.

SAGITÁRIO - Bom dia par$. viagens l(�ngas
e assuntes relacionados com arte; ciênCIas e

estudoS. Presságios de grande suceSSO para
intelectuais dêste signo.

----_._-- ,'"::'_-

CAPRICóRNIO - Dia úm pouco negativo
para os assuntos sentimentais, por�m exce­

lente para negócios, \'Íagens e mu�::nças.
Todavia, não abuSe 'de bebidas alcoohcas.

�
-

.

AQUARIO - Bom dia para empree.nder via.­
gens curtas, falar com pessoas am�g�s, soli­
citar empréstimos e realizar negoclOs do

.

seu mais alto interêsse. Bom para o roman­

Ce.

'

....

r:J.

;'

.

.'
.

rEIXES - Sua natividade astral estará bem

favàecida no decorrer das próximas horas,

uevend.o aproveitar .... o (liª- da mellJ_or forma
·I>ó�ssivêl uma vez que 'pô;«ierá ter êxito em

ttÍdo que fizer.

,.,. _41'.. ..

EFEMÉRIDES DO .DIA
- ROBERTO RENATQ FJ,JNKr:; ...,.. .

1 .. 793 .
.,- A Ilha de Malta é conquistada pelas tropas

.

de Napoleão Éonaparte. No c!Uso da His­
t&ia foi PQsses!Jão �enícia, cartagi;qe.za, ,1'0-
nÚliJa, árabe; notmàhda; francêsa e inglesa.
Caiu em p.oder dos .inglês,es em 180�. .

1.825 - Realiza-se no Bairro do Botafogo, no Rio de

Janeiro, a primeira corrida de cavalos ha­
vida no País.

1.837 :...., Nasce em São Paulo, .o Politiçp monárquico
.....•. .. Antonio Pineiro ele' ulhoa Cintl'a; .

fale.cido
, na mesma cidade a 14 de agôsto. de l.B95.

l.íl4f- t aplicado pela primeira. vez, nOS. Estados
.. Unid�s, o éter. pará anestesia.

1.844 - Nasce em ChatílIon-sur.:Seine; Franç,a, o
'.

pintor de retratós Augusto Petit, fale�ido 110

'Rio d,e .Janeiro em L927. ...
-

�1.851 - Nasce na Inglaterra D �á!>iÇl Oliver 4dge.
1. 863. � Nasce em Nice, França,. o sábio Albert Cal-

\: mette.
'

.

. 1.869 - É fundado em· Santo!), !;ião ra'ulQ, por 15 ra­

pazes dissidentes de ump: so�i�da4e carn.ava­
lesc'a, o "Clube XV" um dos mais tradicio­
nais da sociedade da cidade_

1.872 - Inaugura-se no Japão a primeira estrada de
'. ferro.

'

...,
.

1.872 :__ Nasce o es�ritor rumeno :Pariaít .ati. '

1.89B .:_ Nasce em Chic'lIgo, Estad(jS Unidos, iJ afa-
.

mlj'do esçritor Ernest, Miller. Hemingway,
. f�le,Ç_ido a 2 de julho de L 961, em.; circuns­
tllnCl,as misteriosas, pois .foi ffi()rtÕ'·por um

tiro d.e espingarda, ignorand�-se S!,! por slJi-·
cÍdio, acidente ou assassinato.; Autor das
'ObF8S "O· Homem que acr�gitava n.a C�an­
.ce" e "O Velho e o Mar", ·Recebeu o Prê-

. .
mio Nobel de Literatura em 1;954.

.

1.9.31 - O Correio Aéreo Naçjo�al, numa iniciathtp_
pioneira em todo o mu,nrlo, reaI!zo.!1, sob o

liame de Correio Aére,o· ;l\'fílitar. a sua pri­
.. meira yiagem. Foi ,0 percúrso Rio-São Pau­

.

lo, ef.et!J,ado, em aviãQ "Çuptis Flelding",
com mpt()r "Wríght-Clj,al�ellge;r", de 170 HP,
transportando apenas 2 (úu1:f!s e com 'a du-

. ração de 4 hOJ.'as. . ..
....

,1.942 - Em Londres, Inglaterra, é'.ent;n�gue. à RA.F
um "Spi�fire" oferecido' pela populáçào. de
Sào 'Paulo. : ... .' ...

1. 952 -'-: Morre em Munkh, Alemanha, o.Cardeai Mil.
guel Faulhaber, que di�igiu a luta da Igre­
ja Católiça contra o naz1sW9.

1.963 �. Morre em Londres, In�laterra, .0 Ahllir2pte
�ndrew' Br,owne Cunninglj,am, nasci,do a 7

(ie janeiro de 1.883.·
,

J

.l __'1. _11

Carlplõ Adat,sfº Viein�

Sfijoradura: lllha· Nos Contos
o conto, como gênero literárfo, se

robressat pelo estilo do autor . Mas, quau­
do o autor reúne ao estilo em erirêdo tem­
-se o contista perfeito, cuja. marcà está
na: capacidade e na qualidade de narrar,
como são exemplos Tchecov .. Mautra.s­
sant, Mansfie!d, Machado de·Assis, l\ni-
Jul �a.enado, Lima Barreto. ..

. Narrar é fácil, todo õ inundo poda
contai' alguma coisa. Porém, narrar de
maneira sempre agradável, mantendo
Urna Iínha, onde se aproveita, não ape­
nas o texto, ° tema, mas, ainda por seu

sabor, .

O estilo, é o que identific;" o Jodr.l
contista.

o enrêdo existe, bransformá-Io cm

crônica, conto, novela, romance ou poesia
é que ciassínca o autor, tanto maís quan­
do ri tema é simples, uma destas estórias
eorrtqueíras do dia a dia, acontecidas com
tóda a gente.

:por isso FLAVW JOSÉ. CARDOSO é
bom contiSta.

Porque reúne invulgar capacidade
de narrador, com a qualidade da narra­

ção, aproveitando estórias simples, lllU;"

no, às vêzes, anedotas (a'Quela da Olln­
dona é típica, e quem não conheceu O�I:l"
tjc;na, na Ilha?) para deleitar o leitor cüm
,a excelênCia do estLo, já completamel1te
assentado, mas, por outro lado, pas&lvel
dI') !ll,:a,ior perfeição, �esC!.e \

que o Fláv;o
Jose, tal como eu se1, nao se contenta,
quer. aprimorar-se, trabalhando ainda
mais· os· seus contos.

· .Assim o telpos, bom estilista, bom
contador de estórias: Um cO�itista.

· .

Descobriu-o o prêmio alcancado LO

lO COncurso Nacional de Contas 'do Pa­
ran,á, onde Se classificou ao lado de Dal­
ton Trevisan, Lygia Fagundes TeL·:;,
Ignácio de Loyola.

A descoberta, ou, a revelação· de tal
contista catarinense, nascido em Lauro
Müller, amadurecido na Ilha, nos encc.e
de glória, prinCipalmente porque foi ::;. e

qu"em. devolveu à geografill literária na-

cíonaí a nh� de Sfl,nta Catarina, cuja pai­
tagem humana e natural, tão ricas, sem­
pre tentou os escritores, havendo provas
disso em trabalhos de Othon Gama D'Eca
Salint �iguel, Almiro Caldeí ra de Al�4;él­
dc, Sllvelra de Souza e, modéstía à parte,
meus mesmo, mas que, desde vírgi.to
Várzea, não ultrapassava as nossas non-
teíras estaduais.

.

Todos os contos de FLÁVIO JOSÉ
em Singradura, são vividos na Ilha (;ôn�
a gente simples da.Costeira de Saco dos
Limões, de· Ribeirão, da Ànnação, dos
morros da Gasosa· Caixa d'água Maii­
quínha, ;nu:n pitor�sco, tão sabor�so, qú.e
raz inveja a Baía do 'Jorge Amada.

.
Nada obstante; não Se trata de lan­

ça:n�nto por
_ eon.ta do Autor, em edição

restrita, de âmbito locaí ou regional e
sim, .

de livro com a chancela da Edltor�
Globo, na coleção Sagitário, da qual ,ia­
zem parte nomes famosos ínternaeíonr...l­
lllept�, a'guns, até, conquistadol'ed de,
PremIO NObel.

Veja-se que tudo é bom neste livro
SINGRADURA: autor, par seu esti.Io e Ln:"

.
tedos; paisagem, por sua natur,eza e HU­

manidade; edição, par sua cbance.a e Sé)-

eção, , .

. ...

Para quem, como eu, lê por vic:o
cu:tural e meio por obrigação de fazer
esta coluna, as leituras chegam a causar
fa�tio. E$ meip. a um fastio dêstes •••e
chegou às mãos o livro do Flávio José e
quase me recusei a lê-�o, naquele momeil�
to. Só o iarguei, entretanto lida a última
estória e depois qe haver' relido aqutla
dos. desafog2;doS, n;l qual o A. inc:ui, com
mUlta pr_opnedade, uma daq.uelas fabulo..

sas oraçoes populares à Santa Bárbara
Danta Clara, Santa. Rita, Santo Ant0úl'
Jesus de Nazaré, que é uma preciosidade
folc�ór�ca, recolhida nalguma daquelat
mal:avl�o.sas prais,1i da Ilha, por ondE
Jose Flavlo andou. em singradura co·
lhendo enredos e aprendendo estilo' par"
nos apresentar neste seu saboroso livro dt.
estréia.

.u

DENúNCIA É

CALÇADOS LOJAS

tu: .. , to

GLUMH-JAU, 12 DE JUNIIQ DE 1970

Ciravadora�
..

, &
- WALDIR FINDER -

Tommy Jgmes And
The Shondells -.

CD - RGE­
Cecília .. CS - RGE.
"511e" (Ela) e "Gotta get

hack to you" (Tenho que Vol­
tar para você>, são as duas
melodias fortes dêste com­

pacto duplo editado pela
RGE, com 'I'ommy James e

os Shcndells, conjunto nor­

te-americano, líder em ven­

dagem de discos em seu

país e no Brasil, onde suas

melodias "Mony mony" e

"Crimson and clover" man­

tiveram-se
.

durante vârt..S
semanas liderando as nossas
paradas de sucesso. Acredí­
tam.,s realmente no Sucesso
dêste disco, que além das
músicas que já citamos,
apresenta àinda "Pirata ver­

melho" e "Loved one" (que-
.

ridat .

.

"Cecília", belíssima com­

posição de Paul Simon
(parceiro de Art Garfunkel)
está magistral na ínterpre­
tação de Sweet Henry, que
tem seu primeiro compacto
simples lançado em nosso

pais, através da etiquêta
RGE. Como Sweet Henry
era, nome desconhechlo en­

tre nós até o momento do
lançamento de seu disco;
vrm'lS falar um pouco acêr­
ca do compositor da melo­
dIa, Paul Simon. Talvez seu
nome seja meio elitranho pa­
ra alguns, mas Paul Simon

é um dos cempositores mais

inspirados de nossa época,
onde juntamente com seu

parceiro Art Gadunkel, vêm
obtendo sucesso após suces­

so. Quem não conhece "Thc
Boxer" - "The sound of
silence" - "Mrs Robinson",
esta última pertencendo à
trilha sonora do filme

'

"A

pi imeira noite de um ho­
mem" (The Graduater, on­

de a parte musical estêve a

cargo de Simon & Gal'fun­
kel, tanto nas composições,
como também na interpreta­
cão das mesmas. Enfim,
acreditamos que êste disco
irá seguir a trilha de tantos
outros sucessos, especial­
mente porque vem assinado

por PAUL SIMON. A outra

interpretação do cantor no

u.sco é "Oh-Rcba".

Cenzene Blu� -

Tony Renis - CS
- Fermctc -.­

Cencêrro Por Une
Vox - Saint-Preux
_ CS - Fermetc -

Prosseguindo com os re­

centes lançamentos em com­

pacto simples, encontramos
dois muito bons, pertenccn­
tes à série jnternacional da
Felmata. Da Itália 110S vem

um CS na interpretação de
Tony Renis, cum a melodia
do Festival de San Remo
1970, intitulada "Ca:Jzone
Blue"" que emhora não ob-

SE EU FôSSE iCRISTÁO
M D

,.

d s:r.�. • amasIO. a ,WQ-

Fácil é dizer sou cri�tão .

Difícil, porém, é ser. o cra­
vo da. estória, a ruína dos co�
rações, das famílias e de tôda
a sqciedade, pare.ce ter ori­
gem na falsidade e conse­

qüentemente na pouca apli-
('ação da verdade:

.
Aquela. fa­

ce da terra da. qual tanto fa­
lanios e queremos ver mudada,
jamais mudará sem que ha­
ja mudança de coração,· sem
que haja aplicação da verda-

COl'WTESTADi\
SÃO PAULO - O Diretor do Hospital Infantil Cân­

diqo Fol1toUl'l;I., Vinício Carlos Róssi, negou ter havido
omissão de socorro no caso 4a morte da menin� Dul-·
cenéia· Chaves, de 7 meses, e explicou que os pais da.
crianca não foram ,atendidos porque bateram na porta
principal, fechada depois das ·18 horas, quando deve­
riam ter se dirigido à entrada latera:. O pai da me-

nina, operário Aristides Chaves, insistiu na denúncia
da. negativa de atendimento, pd�s pecilu ao porteiro no­

turno do 40spital que chamasse o medico .de plantão
mas recebeu a éxplicação de que se encontrava dor�
111indo e derA orden� para dispensar todos os pacientes
que: viessem à procura de assistência médica.

". � .

UM ROTEIRO AO TURISTA

lNDICADOR COMERCIA L DE BLUMENAU
AG�NÇIA DE 'TURISMO

Turismo :aol,zJl1an� Ltda. - XV .de Novembro, 1458 -

1,0 andar.

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - :Padre Jacobs, 10 lJunto à Tôrre da.
Matriz! �

ÓPTICA HEUSI _. Cine Foto
Fôtocópias Eletrônicas

.

Rua Padre Jacobs n" 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz).

..

GALERIA
•. ACC- - ACú - Arte - x - Artesanato
.t/;úa XV de Novembro, 1176

HOTÉIS
Grande Hotel Biumenau - Alamêrla Rio Branco, 21 ".

Fones: 2�-04l5 e 2:;)-0288

J{otel Rex· - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória·..,.... RU3 7 d.e' Setembro, 954.

JÓIAS ..,_ ÓTICA
Casa Husadel SIA. -- XV 4e Novembro, B01.

LANCHONETES
Lanchonete Alife ;,_ XV d,e Novembro, 1392

Kipão Lanches :- Galeria BusC'h.

"LINGERle" - LOJA�
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 7p9

ANTIGUIDADES
Portobello� R\)ad - Rua Florianp Peixoto, 5p - fundos.

.

ARTIGOS DOMÉSTICOS

Casa Wílly Sievert SIA. - XV de Novembro, 1526

PrQsdócimo S/A. - Rua 15 de Npvembro, 900.
Lojas Zadrozny SIA -'- XV de Novembro, 1244.

AUTOMÓVE.lS - AG�NçIAS E CONSêRTO
Volkswagen - Com. de Importação e Exportação .

· Blumenau S/A., Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750, 22-0757.
e 22-0759.

.

Chevrolet - Cílsa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro, �366
,

BARBEARIAS

r '.

Sal1:.o Record _; R�a NereU Ramos, 53

ATUA,UDAOI;S MASClJLlNAS
Çasa peiter - XV de Novembro, 519.

LIVROS - LOJAS

'Livraria e Gráfica do Vale sIA. Rua Mal. Floriano
Peixoto. 31

.. .

.. Tipografia e Livraria Blumenauense S/A -XV de Nov. 819.

BOUTIQUES
Jane Pret a PQrter Modas (Exchlsivamente Imperchic e

CaéharreV - Rua Petrópolis, 342
•

A Gôndola - XV de Novembro,,, 963 - Jt:nto à Tôrre
da ·Matriz.

MALHAS - LOJAS'

Lojas Hering SIA - XV de Novembro. 759
Posto de Vendas de Malharia Thiemann no Bairro
da VelhlJ. - lX-tla Joãe;> Pe�I>Of).. 1Wi

Calçados Buerger - XV de Novembro, 456

\) CANtA E MESA

LJas3. Flamingo - Rua xV de N.ovembro, 367
Casa Peitér - XV de Novembro; 553
Lojas HexiiJg S/A. - XV de Novembro, 759.

MODAS - LOJAS

Buerger - 'Modas - XV de. Novembro, 506
. Casa Ptüter � XV de Nnvembro, p06

.

Casa WinY Sie\'crt - XV qe Npve!llbro, 1526
Lojas Herjng s/A. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de NoveI!lbrO, 415.

POSTOS DI! SERVIÇOS
'tiuto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de 'Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e ConfeÍtaria· Aquarium SIA.

XV de Novemhro, 293

Cavalinh9 Branco - AI. Rio Branco, 165

SALÃO De Bel,.E;ZA ,_ (iRANOi HOTEl,.
Anexo ao Salão de Mármore no andar Soci�ll
Fones: 22-0415, 22·0288·

..

CRISTAIS - LOJAS
Casa wml Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
C:'ls:i Hus�d('l S/A. - XV de Novembro( 801
CASA l\1QELL1VI:ANN SIA. - Xv. de Novembro, 1091.
Lojas HERING S/A. - XV de �ovembro, 759,

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECmoS
Lojas PAUL - Tecidos - e - Modas - XV de Nov., 701

CAMISAS·LOJAS
Camisária Buerger :- XV de Novembro, 456
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

.

CHOCOLATE
Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto; 32.

CONFECÇOES
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

CHURRASCARIAS
ChurrasearÍa Adolfo � Rua 7 de Setembro. 760
C�Urra·scaria e Bar Co.ntinental ..,.,. Rua 7 de Setembro, 560

FARMÁCIAS
Drog1iri;1 e Farmácia Catarinense SIA - XV de Nov;, 542·
Fanháda SânHas - XV de Novembro, 591.

FLORES - LOJAS·
Lapinha Flore:; - XV i!.e Novembro, 1502
rontinho - XV de Novelllbro, .681

TOAI,.HA$
Case Flamingo - Xv de Novembro, 367
c.a:sa

.

Peiter � Toalhas - XV de Novembro, 51!J
çasa· Buerger - XV de Novembro, .506.

. I;@jap Hering SIA. - XV de Novembro, 759.

gz.4(Q XIQ �

de. Me:1s amigos: não resolve
pregar o evangelho, não dá
resultado 'fazer conferências,
não traz flutOS a mOVimenta':'
çãQ das camadas sociàis so­
mente com oferecimento de
algo de certo modo superfi­
daI. Sabemos dI:) há muito

que só pode existir bom le­

banho quando houvel·· bom
pastoi'. Então conclui-se Que
é muito melhor para o pre­
gador, para o diligente, para
o lideI' executar cOJU todo ca­

rinho aqúilo que prega, aquilo
que exige. O testemtlllho da
vida é a maior arma do líder,
Procuremos todos corrigir­
-nos. PrOClU'emos todos exa­

nünar nossos êrros 'em ·primei'­
ra mão, Depóis part.amos pa­
ra o encaminhaménto do pró­
ximo.

PENSAl\iENTO

Transformar o coração.
Esmagar o orgulho. Lut;ar pe­
lo restabelecimento da verda­

de.

RECURSOS
IGNO'RADOS
RIO - O SThi, por unani-

midade q,eixou ·de tomar' co­
nhecimento elo ({habeas-cor­
pus)} impetrado em favor dos
civis Joacir Pereíl'a Maga­
lhães, préso no mo, e, JOS.3

Dtlli-rte Teixeira e Juarez Dias

Marques, prêso no Rio Grande
do Sul, processáQ.os sob acusa­

ção de atividades contra a s.e-'

gurança nacional. O STM

julgou prejUdicado o «habeas­
-corpus)) em favor de Vilna­
nita Dourado Faria Cardoso,
de São Paulo, por já ter si­
do o mesmo post.Q em liber­

dade.

GREVE

PAROU
JORNAIS
LONDRES (UPIl - A gre­

ve dos gráficos deixou ante­
-ontem os inglêses sem j(lr­
nais em plena campanha elei­

toral, pois as diligentes sin­
dicais recusaram o awnento

salarial proposto peols diri­

gentes e;iit.ôres. O Primeiro­
-Ministro Harold \Vilson des­

mentiu informações sôbre o

rompimento das conversações
entre os sindicatos dos em­

pregados e em1)regadores .

obsel'val1do que a decisão d.e
suspender as negociações ,�r
4!l 110ras significa um <,:ao.ia­

menta construtivo». Voltare­

mos :J, reunir-nos numa at­
mosfera genuinamente. D11J,lti­
lateral e coletiva. com o fir­
me çiesejo de. diminuir as di­

ferenças restantes', disse Q

Priméiro- Ministro ein sua

entl;evista coletiva.

HOLGUIN
NA O'EA
WASHINGTON (uPI)

O Ministro ·das Relaçóes Ex­
teriores da COlômbia, do go­
\'êrno do' presidente eleito

MoSael Pastnma;. Borrero, po­
derá ser embaixador dêste
pais na OEA, segulldo disse­
ram os meios diplomáticos.
Holguin, C01110 Borrem, é do
Partido .Conservador, ,e ambos

participam·· da corrente lide­
rada pelo Ex-Presidente co,
lombiano Mariano Ospina
Perez, deritro- do conservado-·

, rismo,

tendo o primeiro prêmio,
obteve ótima classificação
no citado Festival. No dís­

co, a interpretação de To­
TIV Renis é segura,' como

sempre foi, com um estilo
todo especial, que agrada à
primeira vista. Na face B
do disco, encontramos "Do­
ve sei stata Suzy ".

O segundo disco nos vem

da Franca e apresenta a

orquestra de Saint-Preux,
interpretando duas composi­
ções muito bonitas 90 pró­
prio Saint-Preux,. que atual­
mente são sucesso no seu

pais de origem; a França.
"Ccncêrte para lima voz"
(que conta com a participa­
ção especial de DanielJe

Líeari) e "Variations", são
as músicas dêste ótimo lan­
çamento da etiquêta Ferma­
ta, em compacto simples.

l'N,rieIIl'" ..
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Deputado pediu na AL redução do IEM na agricultora
t:hada a breves connmlca­
ções, para tecer constdcracõcs
sobre a transferência do' 2"
Batalhão ROdoviário sediado
na cidade de Lages. O parla­
mentar, em suas consíue, a-

ções, enalteceu o trabalho c.a­
quela unidade 00 Exército
Brasileiro; e as ouras 'construí­
das no Estado. de Santa Ca­
tarma: concluiu' as suas con­

siderações encaminbando re­

querímento que solicita o en-

vio de expediente ao Exmo .

Sr. Presínerrte cta RepuJ)iiru
e ao 1Vlinistro dos Transnónes
apelanuo para que �j'll!H
:unid.ade. permaneça sediada
na cidade de Lages 0, T"lc­
grama solíeítado- pelo DepU­
tado Celso Ramos FilllO, i do
seguinte teôr ; Assembléia Le­

gislativa vg tomando· cOlll,e�i­
mente provável tnunsrerenc:a
Segundo Batalhão Rodoviário

Lages para outra regíáo do
Pais vg aprovou' zequerímento
senhor Deputado Celso Ramos
Filbo vg 'sentido respeitosa­
mente apelar; Excelência per­
manêncía, em Santa Catarina
aquela bríosa corporaçào vg
que tantos et tão relevantes
serviços vem prestando nosso

estado vg fazendo-se credora
gratidão et respeito todos os

catarínenses pt Cordiais Sau­
dações Deputado Pedro Colin
Presidente Asselnbléia Legis­
lativa

rupá, em mais 4 salas de nHí<I.,

com parecer favorável {!l':-;

CDmissões Té'l1icas da Cnsa .

Inài' ação n° 11/70 - Dep ,

Fl:an�isco Cal1ziani - l=t�in!}­

t-uaçào das Escolas Profissio­
nais Femininas. cios munici­

rios de Imbitnba. Nova V"n'!.­

za e orteãs, com parecer Ia­

vorável dai; Comissões Té';­

ntcas da Casa,

solução desse erucíante pro­
blema, mas, d�a-se; ainda
r.ada há. de concreto, Todos

.

nós, senhor Presidente e se:'
nnores deputados, reconhece­
mos a triste situação em que
vive o homem do campo; mas,
não , basta reconhecermos,
pois é preciso que façamos por
êle alguma, coisa a, mais 'do

que já fizemos, Assim pen-

sando, e no propósito de dar
a' mmha contríbuíção àquela
,classe tão sorrída e sacl'ifi­
cada, é que entendi de bom
alvitre apresentar esta PI'O­
posiç-ão, que: eneamínhareí. na
certeza de que OS senhores

deputados 'tão zelosos na de­
fesa dos mterêsses do povo
que representam nesta. AS-

.

sembléía, hão de dar a sua

colaboração para que o pedi­
co que ela encerra, isto é, ré­
(lUção do L�.C.M. sôbre PI:o­
dutos coloniais, adquiridos do

produtor, de 17% para, 15�;h
se torne uma realidade. Q, Se­
nhor Governador, que sei é-

sensível às justas reívínrüca­
ções que lhes são endereça­
das, e conhecendo. o problema .

das classes rurais, ao recebê­
-la há de determinar um exa­
me do caso, para' atender o

legítimo reclamo dos obretros
do campo.

o Deputado Hélio Carneiro, ao encaminhar
proposIção sugel'ineo ao '€hefe do. Poder Executivo
O exame da possíbê.Idaôe de reduzir o I.C.M. de
dezessete por cento.' para quinze' por cento . met­

dent:e .sôhl'e todos os producos r.ura is ati, ag;ícolas"
rudquIrl(los do produtor, assim se pronunclouc

Deputado Gentil Beláni deu
conhecimento à Casa da l:u­

plantaão 111) MllUicipii:> de

Chapecó de um. friiGOi�ifico com,

capacírlaoe de abate mensal

de 100 . 000' perus e 25 000

Irangos ,
Disse' o partamentar

que a implantacão déste com­

I;,ex.o illdustrüi'l pejo grupo
3a.ja. no Muni i ipio de Cha-

Propas'çõss
AprovdiJos na

Ses.s�Q: Oulináúa
do Die 10-6-70,

pecó, atenderá às necessíüa­

des dos agricultores da regínc
e garantírá aos mesmos a co­

mercíaíízação de seus Pl'o.:II­

tos.. Salientou ainda o parla­
meritar tratar-se do maior fri­

gorífico para o abate de aves

do sul do Braail ,

tão repízado e tão conhecido,
Qual seja a de falta de am­

paro do Poder públi.Lo ao ho­
mem do campo, Muito em­
bora nesse setor o Govêrnc.
l:liibcipalmente 'do nossa' Es­
tadc, milito tenha: procurado
auxiliar' o lavrador, no éntre­
tanto, não podemos deixar 'de
reconhecer. ainda é muito
j;OUC(), ou Quase 'nada, Bas­
ta que se veja que a previdên­
cia social; Fundo Rural; ainda
não conseguiu' atingu;

.

ao

ídeal, pois. que, apenas parte
(las despesas médico-hospita­
lares, em alguns casos, lhe é
reembolsada ou dfretamente
paga, É verdade que o Govêr-
110 da Revolução vem-se preo­
cupando grandemente com a

Permito-me ocupar; nesta
ora, a tribuna da Casa do
)VO de Santa Catarma para
lstificai', ainda que super"
cíalmente, índíea-âo 'de mi-

"lha autoria, que desejo, Com
o apoio 'dos nobres pares; vê-

.
_;la chegar às mãos de S.
Excia :

o Senhor Governador
do Estado, Dr � Ivo Silveira,
:É que; Senhor Presiderrte e

senhores Deputados, nas na­
t.nratsre constantes andanças
que empreendo; quase sema­

nalmente. à região que tenno
a honra de representar nesta
Casa, na mais nas vezes. man­
tenho, 'como Y. Exas. o fa­
zern. contato direto com tra­

balhadores rurais. Cónstari­
temente vem à baila o assunto

Indicação n" 7/70 - Dcnn­
tado Fausto :8rasil - visa nm ,

plíar o Grupo Escolnr {(T"l'e­

za Ramos», da cidade de Co-

instaláestsdunlden se
IPEASdosementes

tânicas etc .; além dc depósi­
tos e material complementar
(DIDA-CETREISUL) ,

são), um secador I doado pela
USAIDI com capacidade para

500.000 unidades térmicas orí-

PELOTAS (AGRtNOTí-
elAS) - 'Termtna de chegar
ao Instituto de Pesquisas e

:E.xperimentação Agropecuá­
rias do Sul, onde trabatnarà

pelo espaço de um: mês, o' dr.
Dumont Soleyrett, especialis­
ta. em Tecnologia de Semen­
tes da Universidade do Míssis­

sípe , Sua permanência no

IPEAS é patrocínada pela
Agência Internacional de De­

senvolvimento dos Estados
Unidos iUSAlDl,
Durante o citado período, o

técnico, 110l'w-americano co�

ordenará os trabalhos de ins­

talação da nova UnidlJ,de de
Beneficiamento de Sementes
da instituição cientifica fede-

�ral, Atualmente, tal órgão já
f, considerado o maís moder­
no de todo o país,

de Sementes destina-se a

classificar o material básicó
do própno IPEAS. Paralela­
mente, serve para programas
de pesquisa e atende aos

cursos que a ínstítuíção reali-

za, todos os anos, visando ao

aperfeíçoamento dos técmcos

que aqui: afluem, vindos ce

todos os cantos do Brasil,

, r

RONDON-VII ACIONAR:Á

TRÊS MIL ESTUDANTES:
Quando estiver' concluída, a

montagem agora confiada it
orientação do dr. Dumont

Soleyrett, a Unidade de Bene­

ficiamento de Sementes esta­
rá apta a classificar semen­

tes quanto ao trunanho. COi11-

prin1ento, textura superficial,
esfericidade, pêso especifico e

formato.

Segunda reve'ou o Df�­

partamento de Reíacóes
públicas do Projeto Ron­

don, o. PR-VII deverá de;;­

locar, nas férias de fun ue

ano, perto de 3 mil e.:;iu­
dantes de vários pontos tio
Pais para fora, das regiu.:,:;
onde residem. Além dc:;sc.;;
universitários; o Projé.to
contará com a colaboracho
de estudantes dos :pcais' de
atuação.

RIO (VA I - Trezentos

munícípíos brasileiros de­
verão ser beneflciado:i CL'lH

a visita dos universitàIloS
integrantes do P r o jti:c.
Rondon-VII, coniorme o

programa que está selldo
elaborado pela direção da
entidade para os meses dL'
janeiro e fevereiro do .lnJ

lJi'Óximo.
Em reunião com reptJ-'

sentantes de 19 estados aa
Federação, a coordenaçãu­
-geral do Projeto Rondon
examinou os resultadus
cias realizações do PR-",
concluindo pela necessida­
de de estabelecimento de
nova mecânica de alua­
çào, visando a propore a­

nal' maior assistência as

populações interioranas.

BataJ.h.ã.o

Rodoviário
Fr=gorífico

BLUMENAU, 12 DE JUNHO DE 1970 o Deputado Celso R-amos
Filho, foi à, tribuna. dá Assem­
bléia Legislativa, na bora des-

Fa.lando, ua hora destínad'l
breves eon'tunica.ções,a o

De momento, a Unidade
dispõe de um acervo opera­
cional onde se destacam 10

máquinas de ,classificação, um
trator para fungicidas e inse­
ticidas (líquido, pó e suspen-

�. tI- Alguns Detalhes Em Julho

Líder do MDB critica na AL o
Criada há alguns anos, a

Unidade de Beneficiamento
Destacou que em

.

Vlsta
do eXlguo prazo das férias
de moia de ano, a atividL­
de. do projeto nesse pene­
do será desenvolvida dllT­
tamente pelas coórden�t-
ções regionais que funclü­
nam em vários Estados.

A FERR.UGEM·; É·
AME'l�CÁ SÉllll\'

J> •desamparo ao menor em se Bancos no mercado de
tôdas as cooperativas de ca­

feicultores estão reunidas

:pennanentemel1te, desde 011-

tem, com técnicos dos instiLu­
tos agronômicos e biológicos,
buscando adotar medidas ur­

gentes para impedir a entra­
da dit doença nos territÓlios

paulistas e paranaenses.
As medidas propostas pela

Secretaria da Agricultura de

São Paulo, em janeiro e fe­

vereiro dêste ano, para com­

bate à FERRUGEM do. ca­

feeiro. estão sendo revistas,
face às últimas informações
que dão conta da extensão da

doença, em· Minas, Bahia e,

Espirito Santo.

RIO (VA) - A lavoura bra­

sileira está seriamente amea­
çada, pelo perigo da FERRU­

GEM atingir os cafêzaisue
São Paulo.e do Paraná, que
íifuda são l'esponsáveis por
mais da metade de nossa ba­

lanca comercial_ Todos os

agricultores paulistas estão
l'eunidos, discutindo as solu­

ções para enfrentar o. pro­
blema e sugerindo inclusive

lIi'participaçã.o das Fõrças Ar­
madas no combate contra a

HEMILEYA. YASTATRIX,
A Secretaria da Aglicnltura,

a-Federação d.a Agricultura, a
Sociedade Rw.'al Brásileil'a e

Também não temos, no Es­
tado. Catalinense, um or­

ganismo capaz de nortear o

problema em todo o territo­
rio; temos,. sim, sociedades
de caráter local que, lutan­
do com poucos recursos,
atendem casos mais promen­
tes, solucionando em parte
o angustiante problema,
Com a criação da Fundação
Estadual do Bem-Estar ao

Menor e a incorporação. do
Educandálio XXV de No­
vembro (ex:.abrigo de meno-'
res), estará lançado em têr­
mos definitivos Q marc'o da

110va etapa do menor em

Santa Catarina, A· FEBEM,
com a amplitude que a lei
e os estatutos vierem a lhe
.conferir:

.

estará habilitada,
não só para pleitear as ver­
ba's necesSárias ao atendi­
mento dos' seus objetivos,
mas e principalmente pode­
rá empreender uma justa
distribui�ã(} de auxílios às
entidades congêneres, tam­
bém fiscalizando a sua apli­
c,:ção, Acresce, ainda, que
nao pode Santa Catarina ser
o único Estado a não dis­
por de um Ol'ganismo espe­
cífico, pois a. persistir tal
lacuna, o problema além da

evelução normal fica impe­
dido de ser atacado racio�
nalmente e, também, im­
possibilitado de, junto às
esferas federais, 'postulé!l'
pelo recebimento de ver­

bas
.

destinadas no Orcamen-
�

to da União, e que só não
são mandados para Santa."
Catarina porque inexiste um

serviço específico.

o Deputado Pedro Ivo Campos falando na

hora destinada aos partidos políticos e dizendo
que Santa Catarina no setoi' de assistência ao me­

,nor MO tem quase nada e que o' atual GovêrIiô
nada realizou neste sentido, encaminhou expe­
diente à Mesa solicitando o envio ao Chefe do PO­
der Executivo de ante-prójeto de sua autoria, que
visa colocar Santa Catal'ina em igualdade de con­

dições com as demais unidades da federação no

que ili2; respeito à política social de alllprul!O ao

Inenor,

ações serão a bôlsa
RIO lV.A,) - A Comis­

são Consultiva Bancária reu­

nida sob a presidência uo
Sr. Teófilo Santos, deliberou
a favor ua participação dos

bancos comerciais no mcr;;ac

do primário dc ,!ÇÕCS, s�m

que seja limitada às praças
onde não exista Bôlsa aLI So·
ciedaue Corretora. Também

aprovou que li taxa ue renlll­

neração seria, fixa, mas deter­
minada pelo BCB. atendendo
às peculiaridades do' merca'dó
ao invés de ser desde já esta­

belecida.
Além disso, seria vedada

aos bancos comerciais " colo­
cação de ações de cmprêsaç
de que participem com m,' is
de IO�� do capital votante ali

do capital social: de emprêsas
que sejam participantes do ca­

pital social do banco em per­
centual igualou superior a

10��; de emprêsas de que os

diretores e conselheiros fiscais

participem ou detenham mais
de 10% e de clientes que pos­
suam crédito em liquidaçiio.

A propOSIçaO do líder do
l\'I. D . B . foi lrecebida pela
Mesa da AssembÍéia Legis-

, lativa, e será examinada
pelas comiSSÕeS técnicas da
Casa. O parlamentar, no

plenário, aEs�m justificuu a

sua proposição: "As limita­
ções de Ol'dem legal e cons­

titucional impostas aos le­

gislativos impedem que J+la­
léria de largo, alcance so­

cial, que aprésentam apé­
nas pequenas implicações'
finaliceiras, tenham. tl'ami"
tação normal, o que justifi­
ca que encaminhemos em

forma de INDICAÇÃO o

presente ante-projeto. San­
ta Catarina, alardeada nos

quatros cantos da Pátria co"

mo o Estado de maior fai­
xa de desenvolvimento do

P�ís; SliIlta _Catarina", CJ.ue

I,nd"ca·çãosegundo o otimismo dos ga­
binetes apresenta,se à Nà­
ção como um Estado que
menos necessita de auxílios
federais; Santa Catarina, on­
de se, vive em clima de Paz
e Prosperidade às avessas,
é o único Estado da Fede­
ração que não tem um or­

ganismo específico que te­
nha condições legais para
carrear �ecursos e executar,
em plerutude, uma· polítiea
real de assistência e ampa­
ro ao menor, de âmbito es­
t-adual. 'Todos os estados do
Brasil, inclusive o Território
de Roraima, tem, devida e

legalmente constituídos, or­

ganismos que tratam do
problema do menor e que
por possuir as condições exi­
gidas recebem constantes e

l'egulalles verbas federais,

o Deputado Aldo Pereira
de Andrade encaminhou à
Mesa da AssembléIa Legisla­
tiva expediente ao Chefe do
Poder Executivo, apelando
no sentido de que seja rc-,
estudada a Resolução ;:i/59
da Departamento de e'ultura
do Estado, Disse o parla­
mentar, ao justificar a sua

proposição, que o número
mínimo de aulas exigidos'
pelo Ministéi-io de Educação
é de 180 e que a referida
Resolução fixa em 210, pre­
judicando assim o desC'anso
semanal dos alunos, que são
obrigadOS a assistir aulas
aos sabádos, tanto no perío­
do da manhã como à noi­
te, Apela o parlamentar
providências do Chefe 'do
Poder Executivo, no sentido
de que seja reexaminada a

referida portaria, afirman­
do que a mesma é prejudi­
cial aos alunos, exigindo dos
mesmos um esfôrço muito
maior.

IIOLANDJ-"- INCREMENTi' l\
PE'SQIJIS�� CIENTÍFICl\

;

Em 1970, o Govêrno holandês dispenderá 110·­

vamente cêrca ele 2:600 milhões de florins (Cr�
3.200 milhões apl'oximadalUente) em pesquisa
científica e trabalhos de aperfeiçoamento. Cal­
cula-se que o comércio e a indústria holandesa
destinarão ao mesmo fhn L 500 milhões de flo.rins.
Isto significa que, em conjunto, os investimentos
públicos e privados nesse campo representam cer­
ca de 2,4% da renda nacional bruta - uma cifra
que não difere muito das de outros grandes lJaises
industrializados da Europa.

ta verba diminuiu a partir
de 1968, sobretudo devido às
dificuldades surgidas na coo­

peração em certos setores

importantes, como o da
energia nuclear.

O setor comercial holan­
dês receberá 62 milhões de
florins

.

como auxílio gover­
namental para 1970, A
maior quota de assistência a

entidades não-universitárias
entretanto, no total de 204
milhões de florins, será da­
da a fundações predominan­
temente financiadas pelo.
próprio Govêrno (fundações
agrícolas, o Reactor Centrum
Nederland, o Laooratório
Nacional de Aeronáutica e

Espaçonáutica etc) _ e às

organizações para Pesquisa
da Ciência Aplicada (TNO:
97 mílhões de florins) e

Pesquisa Científica Pura

(ZW.O: 55 milhõesl, CSID).

Unânimida,de

Estas teses foram cceilas

por quase unanimidade, de­
venuo a rcdacão final· scr

aprovada no pl:óximo dia JS.
A CCij vai apresentar proje­
to de minuta, .inclusive discu­
tindo o conceito dc ações no

mercado primário. O repre­
sentante das Bôlsas ainda apre­
sentnu c.omo proibição a colo­
cação de ações do próprio
b,tnco. o que não foi :lceilo

por 15 votos contra 1. Ficou
também vedada a conlr::la­

ção pelos bancos de agentes
autônomos,

Êstes d a dos figuram
.

no "Wetenschapsbudget" de
1970 (Orçamento da Ciência)
que foi recentemente sub­
metido ao Parlamento ho­

landês,

O total dos empréstimos
para trabalhos científicos,
fora das Universidades, em

1970 foi de 583 milhões de
florins, 10,5% mais que em

1969, Não há dados exatos
sôbre as verbas que o Go­

vêm#) colocará à disposição

das Universidades, para pes­
quisa. 0 memorando expla­
natório que acompanha o

orçamento supõe que as

Universidades receberão pa­
ra essa tarefa tanto quanto
as instituições não-universi­
tárias, Cêrca de 10% (61
milhões) da verba destinada
a organizações não universi­
tárias, . serão gastos por
entidades governamentais.
Uma porcentagem semelhan­
te sérá destinada a organi­
zações internacionais, Es-

***

Marinha já fabrica
barcos de plásticoPEÇAS-'--�

CHEVROLET

'CASA ROYAL SIA
RIO {VA) - A primeira embarcação total­

mente brasileira para transporte e desembarque
de tropas, será entregue pelo Arsenal de lUarinha
do Rio de Jan'eiro ao I(torpo de Fuzileiros Navais.
em janeiro de 1971. A novi'llíiiíié que a embar­

cação vai ser tôda fabricada �riiberglass" e ini­

cia' a produção de 10 unidades daquele tipo, já en­

comendadas.

en1 apenas:2ú dias, ..
en­

quanto as de madeira de­
moram até cinco meses.

- Uma eInbarcação de
26 pés, de plástico, subsU­
tui perfeitamente as anti­
gas vedetas, para tran:;­
porte de pessoal, pequena:>
cargas e salvamento. Com
o plástico, gastam-se exa­

tamente 12 dias para fazer
o casco e oito para comp!e­
tal' o acabamento. Com:)
se vê, uma reducão de 130
dias para colocar o barcu
no mar.

E o capitão Sérgio Crm
Quil1tiere avisa: o Arseni:tl
de Marinha do Rio de Ja­
neiro está perfeitamente
capacitado para fabricar
também, em "fiber-gla:;::,',
barcos de pesca até maIO­
res de 70 pés.

Desde 1964, vinhamos cogi­
tando de substituir os ve­

lhos barcos de madeira por
lallchas revestidas de pa-
liester e reforcadas COll�

plástico, mais baratas, de
fabricação mais rápida e

com muitd maior rendI­
mento.

Novidade

Para o AsseSSor de Re:a­
cões Públicas da Divisão
de Oficinas Complementa­
res, capitão-de-corveta Se�­
gio Cruz Quintiere, os 13
metros de compirmellto do
barco não constituem ne­

nhum problema.
Ha. quatro anos e

meio o Al\1RJ vem fabri­
cando e n1 b arcacões eI11

,plástico de. 8,5' meti'os.

Rápido
Segundo o capitão Quin­

Here, a lancha fica pronLa
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gitte Bernardes com rnodêlo em couro

jlrê:o,
•

sempre linda com rnodê o cm·

marron estava l\1arianni Zadrozny, Iza
Reichow Santos modêlo em salpicado,
presença .super bela a da senhora Iraê

Reichow, com colete estampado anotei

fi senhora i'vIarise Zadrozny Frisclmccht,
com penteado diferente a beleza more­

na de Lcurdinha Simões, a e·:egante Eu­
nice Belz com modêlo estampado, a

não menos elegante
.

Norma Tavares
Buechler com blusa branca e colares

doirados, a fina senhora Ede.traud Ode­
brecht e sua filha a Iinda Betty que
circulou rapidamente por Blurnenau,
com bonito conjunto azul marinho a

Sra. llka Greull, linda e elegante es­

tava Tatty Rabe, com modêlo em

branco, fazendo suas despedidas a mo­

rena bonita Sra. Marilena Philippi, pre­
sente também Sra. Vera Rodrigues, a

sempre bonita Sra. Loudes Vergara
com rnodêlo em prêto e verde, compa­
rência também da Sra. M2Ú Probst

Sch oesser, a elegante Rose Ferenz com

modêlo amarelo ouro em xadrez, com .

bonito colete em tricot li Sra. Marile­
na Naschweng. a Sra. Hildegard Fis­

cher estava muito bem com traje xa­

drez.

GENTE QUE MUDA.'
.

OENDERÊCO
�,

ADEMAR SOUZA - Rádio Blum�nQu
Nascido aqui emBlumenau no ;;Ua: 8 de janeiro de

1945, Adernar Souza é filho de Átanãzio e Maria Souza.
Sua reügíão é a . Católica. Atualmente desempenha­
fu�ções importantes através da Rádio Blurnenau. 'An­
teríormenta já trabalhou na Rádio Alvorada. Na equi­
pe. padrão êle desempenha o cargo de "Reporter Ô ho
Clmico",. estando sempre ao par dos últimos aconteci­
mentos. Pretende sempre continuar no rád,o , Bua .•.

maior desilusão na carreira radiofónica .roí encontrar
éle.me�tos �el:n escrúpuíos. dentro do rád.o; que graças
a justiça .dívtna, não estão mais entre a c.asse . Sua
.rnaíor alegria na proríssão foi entrar definitivamente
no, campo das reportagens e seu maior deseja é me.no­
rar cada vez mais o seu nível de vida. Não· acred ta
em pesquisas de -. audiência. Aponta o Sr. Adernar
Costa como a pessoa que muito o incentivou na car­
reira de radialista. Seu prato predileto e uma boa
feijoada e suas cõres preferidas são vermeno, amarelo
e verde. Na parte musical aponta Agumaldo Timoteo
e Vanusa como os melhores cantores. Sua vtda tam­
bém está bastante ligada ao esporte, pois também faz
reportagens esportivas, inclusive sendo um autêntico

. "craque" de futebol, jogando. em diversos clubes aqui.
de B�umenau. �demar é um rapaz de grande respon­
sabuídade e multo traba hador..

AGNALDO NA COLUMBfA PICTURES
O cantor Agnaldo Rayol está estudando proposta,

em bases milionárias, para filmar atrav,és da Co;umb a

Pictures. A pelicu a é destinada ao mercado interna­
cional.

.

O "guinardão" não cantará, fa:zendo sjmp�es-
mente o papel prinCipa�, atuando como ator. ..

HOMENAGEM A BEETHOYEN
.

Para comemorar o bicentenário do genial comr;o­
?Itor, a COlllIJanhia Brasileira de Discos lança quatro
albuns, contendo doze discos estéreos dada e 153 obras
o que sigllifila mais da metade da produção de Ludwig .

van Beethoven. Os intérpretes foram esco�h;dos en­

tre os mais falIlPsos do mundo. Uma grande home-
nagem ao imortal.

.

SÉRGIO MENDES NA FRANCA
O conjuntei de Sérglo Mendes está revolucicina.:[;:do a

. Yida ar�ística francesa. Agorà êle está sendo emp:e­
sado pe o famoso ··Norman Grantz, nlesmo. empresário
de Louis Armstrong, EUa Fitzgerald, Modern Jazz
Quartet e muitos ôí.J.tros..

..

HOJE É DIA DOS NAMORADOS,
na tradição junina dos festejos costu­

meiros do nosso Brasil. Um diaque a

poesia toma tons mais vibrantes na c.o­

qiiência do poeta, e que O encanto eS­

tampa-se nos olhos de muitos pares,
que se prometem em fe.icidade, prelú­
dio da. ala central das naves dos -tern­

pIos, ou no pretório dos juízes.
DIA DOS NAMORADOS - c cu

e-cc.hi como surprêsa os NAMORA­
DOS DO ANO - Marleen Kuchnrich

c Cildo Voelv, com os cumprimentos
de nossa coluna e votos de felicidades.

SCROPTIMIISTAS TERÃO
JANTAR DE POSSE

Dia 26 próximo o C.ube Sorop­
tirnista de Blumenau, fará realizar Jun­

tar Festivo, com a transmissão de car­

gos para i1 nova Diretoria, solenidade

que será realizada no Salão de Festas

do Aquaríum .

HOJE OS KOTZIAS
RECEBEM CO,LOMBO

l.ogo m::ds em Florianópo:is, o ca­

sal Stavros C Maria KOlzias - ela uma

das D�z M;tis Elegantes de minha eo­

lun,i' em Florianópo',is, recebem com

um jantar em sua belíssima caS'l, em

,homen2gem ,\0 futuro Governador Co·

lombo Sales e espôsa D.!yse, também

llma das Dez Mais Elegantes de no�sa

Lista. Outro homenageado no jan:,!r de

hoje é o Prefeito da capital Ari Oli­

veira. Confirmamos nossa pre$�nça
;:,tendendo o gentil conv,ite.

BAILE DA ERA
70 É AMANHÃ

l\'lus:'c�ldo pelo conjunto Os Bolas,
reaJjza-�e na AABB o Baile da Era 70.

com início às 2 horas e que é promo­
vido pelos quartanistas do G.N. AJol­
fo Konder de BlUnlenau.

KARL SCHMIDT
AMANHÃ

EM BLUMENAU

o prezado e fino casal Manoel e

Marilena Ph.lippi passaram desde
ontem a residir em Florianópo.is, des­
de que. Manoel foi contratado para 'ele­

vado ccrgo na Prefeitura Municipàl da
Capital do .Estado . UIlI bonito casal

que deixa lacuna em nossa ·sociedade.

BLOTA JúNiOR EM'
BLUMENAU HO,JE

Recentemente nomeado Líder do

Govêrno em São Paulo e Diretor Vicec

Presidente da CALOr, estará hoje às

9h30m na Hermes Macedo SIA., em

Blumenau, o conhecido homem de tele,
visão BLOTA JÚNIOR, que dará entre­

v.sta co.ctiva e �utógrafos.

'DR. BRUNO CALOI

Tamb,sm circulando hoj� em B1u­
menau um dos grandes indu'triais dq

Pab, DR. BRUNO CALor, Dir�lór'
Pr;;:siúente da· CALaI, com os JlOSSOS

votos de feliz estada.

Presença' marcante também foi

Miss Brasil J969, a lindeza de VERA

FISCHER, com um traje em as�akan

em' oncinha, estava uma gr"ça. Stop .c até i:manhã com outras mais ...)

Chega anlanh:i em Santa C�tanna

o Diretor Presidente do Banco Alemão

Sul Americano Herr Karl Schmidt, que

no sáb,ldo estará em Blumenau.!
!
1
I
!
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O DESFILE
DE AMANHÃ

Trinta e quatro belíssimas peças
serão apresentadas amanhã; da coleção
especial da Artex para o Veriío 70-71.

com lindas manecas,de nossa sociedade.

DESFILE
DE 'Q:UARTA

HOJE DESTACO OUTRO GRU­
PO ALINHADO QUE COMPARE­
CEU ao desfi'e de Modas na- residên­

cia da senhora Jane Lummertz Silva,

em mais uma tarde de elegância e be­

leza - Senhoras: Sôn:a Nogara (cem
lindo terninho branco), Eliziana M:l­

ciel (emo�durando sua beleza em mar­

ron), a elegante Aracy Neitzel u' ando

estanipado, Eliza Schloesser N;ehbur

linda usªndo modê:o branco, a sempre

fina Sinova Taborda, com modelo bran­

cO em franja apache estav,l a lo'ra

Traute Leme, a não menos loira Bri-

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
(;OMIJ&ClO E REPRESENTAÇ4ES

BLUMENAU - 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 H OJ E

I
II
)�
li!

16,00 Desenhos
17,00 Os Trapalhões
17,30 Para Mulheres Sômente
18,00 João JUca Jr.
'13,30 Penélope
19.00 Nino, o Italianinho
19,30 Te'e Nofícías
20,00 Sangue do Meu Sangue
20.30 Bibi ao· Vivo
22,00 Tele Catch
23,00 Futebol VT da Copa

_ .... _-----._---_ ':"'...;.,--_ ....._--

]\�ARLEEN, mais uma vez em nossa coluna envergando o seu ·Given;:hy.. com
.

os nossos cumprimentos por ser eki'a a Numon,da dü Coluna no dia de hc:je ... !
16,00
16,30
16.45
17.15
1730

i.
18.30

18,35·
19.05

19,35
20,05

v

20,10
21,45
22,00
22,30
2235

Clube. da Criança
Cine Desenhos
As Aventuras de Rin Tin Tin
Sessão do Paste'ãO'
Mulheres em Vanguarda J
Santa Catarina 2�

Nossa Vida com Mamãe
Tele Jornal Malhas Hering
Pigmalião 70

Santa Catarina 2'
Véu de Notv;a
Repórter Garcia
Verão Vermelho
Santa Catarina 2'

Orgapesca Comenta a Copa
Fu.tebol

TEKA_

·\,j'!II'I[ \ POLAR !!�
- .

A Loja do Turista '- Souvenlrs � O maior
.(

IIIdepósito de Canecos Típicos, Madeira· entalhada ii' ii MELHORES MARCAS
li - Artigos p/fuma�ltes -:- Presentes .-C. Artestl- [, li

iJI�!_�.. ���:�i�o�.:;B;;;:L§Eu§X:���lU;:;;��iV�i�����d�e:;S�_:é.ªB�"�U�a�15�d::;:;e�N:;;:Q�v:;:;;e�m�bgrO�'�.:;g:.en�J � eC�'�e�=oe::::=:- _ u
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CINE BLUMENAU CINE BUS CJI Cin e Mogk
HOJE __: SEXTA-FEIRA às 20 horas
Um filme de acão contínua. Craig Stevens.

Laura Devon, EdwaÍ'd Asner, Helen Traubel ,em

PETER -GUNN EM AÇÃO
Technicolor - 18 anos

HO.TE - SEXTA-FEIRA às 20 horas

Paul Stevens - Claudie Lunge em �

HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 horas
Mil e uma emoções num filme realmente

emocionante, Dom Murray, Carita, Donald Hous-

ton, em -

.

A RAINHA DOS VIKINGS
Cõx.- de Luxo ... censnra 18 anos

As heróicas lutas de um povo bárbaro e vío-' ...
lento contra as legiões de Roma. SALINA, foi fel
ta rainha para conqu;stár, lutar e defender seu

povo.
. : •

Nenhum homem e nenhum guerrei::o conse­

guia conquistar a mais bela e sedutora Vik�ng .

A RAINHA DOS VJKINGS, um espetácu'o de mai­

ta ação ... aventuras .. , lutas ... enlOções.

PRóXIMO DOMINGO -;-

SALOMÁO E A RAINHA OE SABÁ

-F LAS H MA. N

(Technicolor � 10 anos)

Como agiria você se tivesse quI') enfrentar o

homem invisivél? Qual o uso que você da:i'ià ao

sõro QUe o toniasse invisive1?
EstórIas fantásticas que poderiam ser· reais.

DO;\UNGO:

NO PARAíSO DAS SOLTEIRONAS
. . .

.
..

-

com.: Muzzaropi···
( .

:jI ... ':. ,I" �',.I""" "" .. n _ I'P' .............

�IOBATORIÂ.··.·····UM,
..

..
,.... .... ::.? ...

.
-

DALI\;0 'VAZIO
...•._. Antônio Dias. de Arid�ode -

�·I··..

Nada maís: prejudicial· à
paz do que um pacifismo
sem disce1:irlmento.

.

.

Nada mais do agrado de'
ideologias impopulares e

inaceitáveis do que a men-

tira e o "bluff",
.

Deveria ·ter'::'se tornado cé­
lebre a confissão de um

dos líderes comunistas dó
Vietnã do Norte: de que a

principal arma. da .
estraté­

gia de seu país 'é a pertiná­
cia na. agressão . ao Vietnã
do SuL "Se os anticomunis­
tas estiverem dispostos .a
Iutar 10 anos no Vietna,
nós lutaremos 10 anos e um
dia" - foi . o que, com ou­

tras palavras, .êle declarou.
Ao mesmo tempo, consta­

ta-se unia campanha mun­

dial .pela "paz" no Vietnã.
Segundo os promotores des­
ta campanha, 3. paz' seria ob­
tida pura e simplesmente
com a retirada integral das
tropas norte-americanas que
sustentam a resistência an­

ticamunista no' sudeste asiá­
tico. Sôbre a agressão do
Vietnã do Norte, mantida.,e
incentivada pela Rússia

.

e

pelá China, não
.

dizem uma
só palavra.· Pode-se. acredí­
tar na boa fé dêstes pacifis-
tas? .

.

Foram pacifistas dêste gê�
nero que promoveram .

nos

últimos meses, .. , nas princic
pais. cidades dos Estados
·Unidos,·. um moVimento de-
nominado "Moratória" com

a finalidade de pressionar o

govêrno norte·americano a

retirar imediatamente suas

tropas ao Vietnã. A "Mora...;
téria"· visava a· paralização
de tôdas as atividades, no

país, acompanhada de pas­
seatas e· outras manifesta­
ções de protesto contra a

guerra. Deveria ela -repetir-
'

-se todos os.meses, a par­
tir do dia 15, aumentando
sempre um dia de duração.

Carlos Müller ASSINA

,Sociedade Catarlnense A w!illeíra e a segunda
"Moratória". pareciam - a'

crer nó amplo nctícíárlo- da
imprensa mundial - inter-

.

pretar a Inconformidade de

larguíssimos Setores da opi­
nião pública

_ no:te-america-j
na em relacão . a manuten-,
ção das. tróPà:;>' no sudeste
asiático ... Dir-se-ia ter-se iní­

dado, nos Estádos Unidos,
um moviménto íncontenícel
contra a aiuda �norte-ameri:­
cana aos, sul�yietnamitas, o

qual, p'oderia'.' "'. culminar l!.

qualquer momento com a ca­

.pítulaçáo
.

ou" com a queda:
do govêrho .. de Nixon.

.

Passados alguns meses,
.

nada aconteceu. Pelo con­

trário, da. "Moratória" que
a estas alturas, dévería es­

tar causando ·sérÍas preocu­
pações à: economia norte­
-americana, pois estaria pa�
ralizando o· país durante l
uma semana, nem se falá >

mais. E nos dias 15·de de-
· zembro, janeiro, fevereiro;
..março. e abdl, datas previs�-
tas para' a r�peíição dêsse

· acontecimento, êle não se.
deu, •
O movim:�ht� incontenível,

·

o gigante que ameaçava ins­
taurar o caos lias Estados

· Unidos, comI> represália pe­
la guena cohtra a agressão
comunista, .

êste gigante
murchou. Êle não' era mais
do que un}a· imenso balão
de gás, inhádo não se sa­

be por que agentes desta
"paz" que favore;;e o comu"

nismo,.

A paz que le�a à opres­
são é' uma mentira. Ela so-

· menté poderia par,ecer con­
tar

.

com a.· simpatia da opi­
nião pública; ati�avés de um

imenso "bhlff" _ A "Morató­
ria", êste grande "bluff",
hoje não. é . mais QUe um

balão vazio •.•.. (ABThO •

CINESHOW·
-. FILMESEM CARTAZ -

.

"Satom,ão
e a Rainha

d·· S b'",e a Q'

DR. LUiS RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE põRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTõRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

Somos ,�um Povo Educaq�/\
Co;nserve Limpa a Cidade

�

Em eras reinotas; . tribos
ptimitivas orgáilizavam ar·

gias, como meio de 2doração
a seus ídolos, segundo .

nos

conta a bíblia em ínúniE�ras
passagens,
As danças. e os .. ritos, ao

som de música de estranhos
instrumentos, eram como

orações a seus ·deuses.
O cinema tem reco:rrido à

Bíblia em busca de assuntos
·que forneeam· elementos pa­
ra grandes espetáculos em

que, raramente, Ialta a or­

gia onde numerosos com­

parsas se exibem em
. dan­

ças e ritmos primitivos.
Assim é que em Salomão ..

e a.Rainha de Sabá, grande
espetáculo que a UNITED
.Artists distriBui;:' o produtor
Ted Richmond incluiu uma

admirável sequência de ado,.
ração ao deus Rilh-gom por
.Magda, a Rainha de Sabá e

seu séquito; na visita que
faziam ao rei Salomão em

Jerusalém, .a mais
.

rica e

gloriosa ·cidade dos tempos
bíblicos.

...

No filme; a orgia ao ído­
lo, conta COm. . li presença
de Gína Lollobrigida e cêr­
ca de centõ e cinqUenta dan­
çarinas, ao som da· música
excitante da "Suite Citá" de
Prokofieff.
Gina rodopia numa das

mais alucinantes danças que
() cinema já ofereceu, a or­

gia em louvor de . Rah-gom,
o deus o amor e da fertili­
dade: ..

Aparece· a bela ' estrêla;
vestida sumàriamente: ape­
nas uma túnica de levíssima
fazenda transparente. Núa
na eintura; tendo no umbi­
go, encravado, Um magnífi­
co rubí. Seils seios são co­

bertos apenas eom.fÔlhas de
ouro. ......

:
..

A dança ,é sugestiva, e
tem grande importância na

história, porque <i ritmo Pe-
. dia que os :bailarinos esco­
lhessem,. para· a' noité .... de
luar, um companheiro.. A
Rainha de Sabá, escolhe Sa­
l0m.ã_o, seduzindo·o com sua

beleza.
.

.....
' ...

.. .

O rei dos israelitas dei­
xara-se apaixonar pelos en­
cantos da lliulhe�, que vie­
ra de l?nfe P1f'Cl c,;mhecê-lo,
e permite que ·um ldolo se­
ja adorado ,dentro dos mu­
ros sagrados da Cidade de
Jeová.

o Conselho· dos Anciãos"
reprova li sua conduta, mas
o soberano, cego pelo amor

de Sabá repele a censuras

que lhe 'fazem seus conse­

lhe�ros e oSum? sacerdotc'l';Salomão e a Ramha de Sll­
bá, em Techi1írama e. Tccn,,;
nicolo!', tem como princi�
pais intézyretes Yul Bryn­
ner e Gína Lollobrigida; e é
o cartaz de Domingo, na

tela dó Cine Busch, numa

apresentação· da United Ar­
tlstS. Censura: 14 anos.

"Nasc!dos
Palia 'Perder"

11m bando de motociclfs­
tas, de psiCopatas e de' 5a.,;

dístícas idéias - "Nascidos
l'al:a Perder" -.,. 'entram ba­
rulheiltárilente ·numa cidade
di Caliiórriia e-começam um

reino de iedor; neste folte
·lançamentô· dá· .AIP. O fil-
; me é vicioso.' e sangrento,
uín rude' côro ·de inexorável
brutalidade·do. começo ao

fim, irritandd· '·e enervando
com sua· excessiva violência.
O têma, toca tôda sorte de
chagas socí'ais ...:....... .é não par­
ticipação[ e a apatia; da . so­

ciedade em particular, mas
a direção de T.C .. Frank, e

a fotografia
.

de. Gregory
Sander, chamam a atenção.
especialmente .para os as­

pectos chocantes . .Jane Rus­
sel, atriz convidada, enca­

beça os nomei rios cartàzes.
O resto do elenco é com­
posto de jovens·. desconheci­
dos, como o· .chefe do ban­
do: Tom Làughlin,. que está
muito bem como ri rapaz,
meio índio, ex�"boinas Ver-,
des", o único com coragem\
e habilidade· de .opôr.se ai)
bando. Idem· Ehzabeth Ja-'
mes, como corajosa vítima·
ajudada pOJ: Laughlin . • .

O assunto <é muito explorá­
vel: esturpo, ·rebelião juve­
nil e violência _;_ na linha
dos "Anjos Selvagens" (ain­
da inédito em Blumenau)
com menos atração nos car�
tazes, más 'Com mais cho­
cante valor. emocional.

-- - A: fotografia: em côres e

as bem dirigidas cenas
'

de'
luta, são méritos adicionais.
�P têve �:l(ito ..Com êstes
fllmes pará :-,audiência do
púhlico, e ê�te, na certa nãó
será uma exceção.
Nascidos'.,' l'ara Perder

consideradó>'como um do�
Filmes :Mais Violêntos da
T�mporada) é o cartaz do
Cllle. Blumenau a partir de
dommgo. Censura: 18 anos.

"Em ritmo de� requinte
Nos teIÍlpos de Roma, os

banhos públicos 'eram o má­
ximo do requinte�· onde as·
pessoas se reunIam para
conversar, discutir e, natú­
ralmente, tomar banho ('om

todo o refinamento. Mas
desde a Idade Média o ba­
nho foi considerado como
símbolo da luxúria' e os ba-

. nheiros deixaram quase de
existir _ Quandi> llmito era
um cubíCulO de màdeir�, es�
condido €m alguma parte do
jardim, Sem o menor. con­

forto, e a pessoa,· quando ia

.

tomar uni banho, qu·ase se

arrependia da decisão t011Sl.� .

da, Hpje, com. a VIda moder­
na, mais livre de preconcei­
tos e sempt'e em busca de
um ('onfôlto m:üor. o': h:l··

�.
i
f
í
r
�

{

I
PROX. DOMINGO

tNASCJDOS PARÁ PERDER .

PETER GUNN surge na tela em sua mais ex­

plosiva e sensacional aventura. Nada escapa �IJ

olhar arguto de peter Gunn, principalmente
quando se tratam de homicídios. As nw·hcres

. eram seu fraco ... e desvendar crimes; seu forte.

PETER GUNN EM açAO, a mais explosiva aven­

tura do detetive sem rival.

·

nheil'os v�Itara� a tcr sPU
mome_nto d� gloria, cOm de­
co:.açao cUH1;3da, muito Co-lando c mUlta bossa

A�toalhas,
.

de brancas e· sem
gra.ça,· passru:am a té a seassmadas por grand

r

t··
. es cos­

l.ll'ml'OS e apresenta .

estam
- m uma

�ana elaborada, tãQ
. bacan1nha que' muita •.

elas acabam s� tran fS vezes!
d·

s Orman
� .em toalhas ou saídas d�P;I313, Os acessólios d ...

tIvos, como ladrilho eC:0I:a­
armários, sabonete'�' plSOS,
q

. . lIas ad:,-ul'lrarn a maior in •
-.,

ela. Isto para l1ão f
lPortan_

_
alar nos

mIl e um produtos
.

za, especialmente f .

de bcle­

transformar o ban�tos para

pr:17er ili:llflf.
o nUl1l
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Recursos 171 milhões e 328.mil 'em'
moeda nacional, sendo CrS
9 milhões e 681 mil para' a
C»mpanhia .Fôrcà e Luz do
Paraná e 'CrS 1uI rríunoes e

(H7 mil para a ELEúiQ-
'CAP.

".

,
"

E mais o repasse .de US$
11 milhões contrata-dos com

o Banco jnteramerícano de

Desenvolvimento
'

BID .

Por outra parte a ELETHQ-
'

BRÁS parucípa do capital
social da Co.eEL,: com CrS
33 milhões' e 115, mil

(11,04'\0), da Companhi�
Fôrça e Luz do' Paraná,
Cr$ 57 milhões e, 983 mil
(92,23�'ÍJ) e da ELE'1.'ROC.-\P,
Cr$ 17 mííhões e 1Q6, mil

(33,17'}l».
'

.

Nos últimos 2n05, .a EL.E­
TROBRÁS, cumprindo suas
Iunçôes de empresa ROL;'

, DING e, ao mesmo tempo;
finánciadora do setor de
energia elétrica, tem possí­

, bilitado o necessário supor-"

'te financeiro, para Os em­

preendimentos pertrnerues
no :Estado do Paraná, quer
através da participação acio­
nária nas grandes emprê­
sas de energia elétrica, quer
por meio de finaneiamemus

,

vinculados expressamente
à realização de grandes
obras, em consonância Com

a, politica global traçada pe-'
10 Ministério das Mínas e

Energia.'
,Assim, a ELÉTROBRÁS

já investiu no Paraná i e­

,'cursos que ascendem a Cr$

: Uina companhia mista de
, ,financiamento, c(marketing»

e gerência, a National Exhi­
'bition Centre, foi regísti ada
'pela Bírmíngham Corporation
e pela Câmara de Comercio
'da cidade.

',REUNIÃO DE PESQUISA
'DE PATO'LOGIA ANIMAL'

RIO (VA) - Q "Ipane­
ma", primeiro avião agrr-'.
cola construído pela; Em­
prêsa Brasil.eira de Aero- ,

náutica, fará seu vôo de'

lançamento em fins de ju­
lho em São José dos Cam­

pDs',· Projetado, elaborado
e construído por' 'técnicos
brasileiros para os traba­
lhos de semeadura, defesa'
fitossaiütária e' combate
-às pragas das plantas, o

aparelho ji1J despertou _o in-,

terêsse de várias emprêsas
privadas, prevendo-se que

, o nrímeíro lote de produ­
çãô atinja 50 unidades.

,PELOTAS ,(AGRINOTí­
elAS) _:_ Tendo em vista a­

certar a contratação de pes­
soal técnico temporário e,
paralelamente, tomar conta­
to com os trabalhos sôbre Pa­

,toiogia .Anímal em curso na

ínstítuíçã» .federal, visitou re-

"centemente o ,Instituto de

Pesquieas e EX'pel'imenta
- ão

Agropecuárias do Sul, o Vete-'
rinário dr . Ivo Torturella,
respondendo, atualmente. pe­
las-' Equipes, de Zootecnia e

O "Ipanema': está seJ?-db Zoopatologia do Es:ritório de
desenvolvido em decorren-

-' Pesquisas e Experimentação'
,cia de convênio assinado 'do Ministério da Agricultura.entre o MillÍstér;o da Agri-

Em contato com a direçãocultura e da Aeronáutica, do IPEAS. o visitante acertou,
estando previsto um nõ,,;) :

ainda. problemas de ordem
contrato' encomendando 10

interna de ambos 05 organís­unl.dàde� de pré-série, a vi- 'mos ministeriais; e anunciou

gorar ainda em, 19�O, q
projeto de fabncaçao fOI

iniciado em maio .do ano

passado e vai possib;Iitar o
desenvolvimento de nossa

índústría aeronáutica e dos

serviços. de aviação agr'ico-
"Ia, que são amda precários
no Brasil ,

estar sendo cogitada para o

próximo mês de julho uma

'reunião nacional da Pesquisa
cm Patologia Anímal, A pro­
n:oção ficaria a cargo. do EPE
e do - eonselhQ Nacioilal' de
Pesquisas e teria lugar, pro­

vàvelmente, em Brasília,

Após deixar o IPEAS, o dr'.
Ivo Tortw'ella dirigiu-se' a

Pôrto Alegre onde: visitou as

tnstítuícões com as -quais o

Escdtório de Pesquisas e Ex­

perimentação mantém poIí­
tira de intercâmbio, destacan­
do-se a Faculdade de Agrono­
mia e veterínárta dá Univer­
sidade do Rio Grande do Sul
e, o' Instituto de Pesquisas
Blológfcas 'Desidério Finamor
(DIDA-CETREISUL). '"

AVIA0 AGRíCOL��
SAIBA EM JUI�BO

PREVIDENTE!
DOCUMENTOS PERDIDOS. ,

-

. .;

Declaro, que fóram extraviados os segujp.tes
documentos: Carteira de Motorista, TItulo de EleI­
tor Certificado de Incorporação no Serviço Mi­

l:ta'r, Registro do MEC nas cadeiras de Fortug'u�:S
e Desenho, Certificado de Propriedade do automo­

, vel D.K _ W, Vemaguete, ano 1963, placa 3-26-36,
1ll- e 21) vias do ComprGvante do Impósto de Ren- , '

da todos de minha propriedade. l;t'
,

Pede-se a quem .encontrou entregá-los, me-;
diante boa gratificação, na, Rua Engenneiro Que:..,
brech, 505, nesta cidade,

B umena1i; 11 de junho de

Se aInda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela' legislação federal, remeta'
sua -encomenda a i.

.

CARIMEOS DE BORRACHA.REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLTJMENAU - se.
,

F'abricamos todos os tipos de cíJ,rimbos comer­

ciais, placas esmaltadas ,e carimbos fufantis,

SECRETARIA
MOCA com 29 ano ginasial, boa apresentação, co­
nhecimentos gerais em serviços de escritÓr.o, da-:
tilografia, prática em, P .B.X, PROCUH.A EM­
PRl!;GO. - informações neste jornal, Rua Namy
Deeke, 175 - BLUMENAU.

CASA' - VENDE-SE
De materia! com dois pavimentos e á:ea d�

1 .020m2, própria para família numerosa, situada'
à Rua Anita Garibaldi, 19.

Informações na Redação da Sucursal em

Btusque. Fone: 1461 - BRUSQUE,

iCAMBORlú
Vende-se uma, de madeira, na Av. Brasil.

Preço de ocasião.
Inf.: ALFRlj:DO KOEHLER. - Bmõque.

Paraná
.

e a íntereonexão
CDm a Usina de Acaray cor­

resp .indem as caracterfsiices
predominantes ele desenvol­
vimento 'da área, através ele
adequada oferta 'de energia
elétrica. A região abrangi­
da estende-se ao Oeste,
Nordeste e Sudoeste do E,,­
tado da Paraná, alcançando
cêrca e 60 mil quilõmetrqs
quadrados que representam
aproximedarnente 30% da
área total do Estado, onde
concentram-se 1,3 milhões

----
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de habitantes, população es­

ta responsável pela produ­
ção da quarta perta da ri­

queza pecuária do Paraná.

A adequada oferta de
'energia elétrica na regiao
abrangida pelo projeto da

COPEL constituiu-se 'numa
necessidade urgente para a

utilizacão dos recursos hu­
manos" e naturais, além de

proporcionar oportunidades
de empregos nos centros ur­

banos, melhoria dos padrões

de vida e uma possível
transformação da estrutura
sócio-econômico da região.

I.ntegt'oção

o projete apresenta, ain­
da, outro aspecto técnico de
grande importância que é
a conexão da Usina Hidrelé­
trica de Acaray, do Paraguai
com o sistema da COPEL.
Esta c-onexão permitirá, em

conjunto com as demais fon­
tes de suprimento de que

dispõe a COPEL, melhores

coIicliçóes de estabilidade e

segurança de operação, de
vez que as linhas de tensão'
de 132 kV, constantes' do

projeto, realizarão a inter­
conexão da Usina de Aea­
ray com o sistema interliga­
do da COPEL. Desta ma­

neira, a Usina de Acaray fi­
cará integrada num siste­
ma de dimensão ainda maior
do que o do Paraná, abran­
I'!endo parcialmente a Região
Sul e o sistema da Região
Centro-Sul do País,

Vampos defende Executivo forte
c o democracia participatõria

RIO (VA) - o ex-ministro Roberto Campos,
durante conferência pronunciada para os estagia­
rios da Esco.a Superior de Guerra sêbre "O Mo­
dêo Brasileiro de DesenvolvImento Pulrcíco e Eco­
nõmíco para os Próximos Anos", afirmou que a

opção poütíca que mais convém ao Brasíl, já reíta
pela Revolução de 1964, é a da "demoeraeía part.í­
cipatória" com Executivo forte.

Acrescentou, entretanto,
que a Revolução' vem en­

l"'{;mt.,ndo deis problemas
para validar essa opção. O

primeiro é íns.ítucíonalízar
o processo político; o se­

gundo é a necessidade de
comunicação e reconciliação
popular, para que se aumen­

te o' elemento informativo e

diminua o coercitivo, no

processo político.
O economista, que em

1967 recebeu da E,sG diplo­
ma "honoris causa", expli­
cou que, no modêlo de um

Executivo forte, sistema po­
lítico que recomenda para
o Brasil, êste absorveria
certas funções legislativas e

te lia reforçado seu poder
de coordenação planejadora
e manutenção da segurança.
o. Legislativo céderia uma

parcela de ínícíatíva, legis­
lativa, mas reteria o poder
de revisão, veto, contrôle fi­
nanceiro e 1 epresentação po­
litica.'

'

Quanto ao regime parti­
dário, ideal, segundo o eco­

nomista, seria "algo inter­
mediário entre o partido
ideológico único dos regi­
mes de mobilização e a pro­
liferação partidáda de nos­

sa democra;:ia form2l".
I
I_�_'__�

vos, como a Petroquímica,
em que se associam o capi­
talímlO de Estado, a cm­

prêsa estrangeira, a em­

prêsa nacional e organis­
mos internacionais; é medi­
das de apoio ao empresaria-
do nacional, ou, "como disse
o ministro Reis Veloso, for­
talecimento do poder de
competição da indústria na­
cional". Outra solução, con-

siderada das mais importan­
tes pelo economista, ,é a as­

sistência à pequena e média
emprêsa, objetivo, segundo
frisou, da FIPEME, l!'iNa­

l\lE�e FUNTEC,

,Med:das

Antitruste

Para complementar essas
três soluções recomcndadcs,
Roberto Campos lembrou a

necessidade da aplicação'
moderada, mas severa, da
legislação 2ntitruste, "a fim
de evitar concentracões m.)­

�\)polísticas não jus"tificlldas

pela estreiteza do mercado
ou pioneirismo da tecno.o­

gia", Outro programa de
medidas tendentes a criar
pturau.mo econômico, como

base para o pluralismo po­
lítico, são relativas, à de­
mccratização da proprieda­
de: a propriedade urbana,
através dos programas d.)

BNH; a propriedade rural,
pela reforma agrária; e a

propriedade financeira, pe­
los incentivos nscaís ao mer­
cada de capitais.

Opções BrcsIeires

Ao iniciar a palestra, o

economista explicou que a

renda "per capita" dos bra­
sileiros é de 350 dólares por
ano, enquanto que a renda
global, em 1969,. feii de 32
bilhões de dólares. Isto sig­
nifica apenas 4% do PNB
norte-americano e 16l�,o do
PNB japonês. Lembrou, en­

tretanto, que o Brasil tem
uma faixa de opção mais,
larga que a grande maioria­
dos países subdesenvolvidos,
graças a quatro fatôres po-

sitivos: natureza da popu­
lação, não dividida por ódios
tribais, religiosos ou raciais,
e infensa à tecnológia mo­

derna; estrutura razoável de
recursos naturais; grau de
desenvolvimento já alcança-

do na regiao Centro-Sul, es­

pecí , imente São Paulo; e di­
mensão promissora do mer­
Gado, Entre os fatôres nega­
tivos apontados por Rober­
to Campos, os quais tendem
a estreitar as opções, esiao

. a explosão demográfica, o

nacionalismo irracional e a

instabi.idade política.

Campo Econômico

No campo econômico, a

opção vàiida para o Brasil,
segundo Roberto Campos,
seria a economia associativa
de mercado, em que entida­
des grupais como as emprê­
sas e os sindicatos; se in­
terpõem entre o mercado e

o poder público. Êsse sis­
tema tem vingado no mun­

do não socialista, sob ins­
piração ocidental, inclusive
o Japão "c, aqui mesmo, no
Brasil, vingou no Estado de
São Paulo, que é um país
desenvolvido dentro de uma,

nação subdesenvolvida",
Afirma Roberto Campos

que "Não há porque recor­

rer a modêlos socialistas de
planejamento centralizado,
cuja performance econômica
não tem sido brilhante nos

últimos tempos e que acei­
ü'ram um extraordinário
custo social e humano na

privação da liberdade polí­
tica" .

ItIILH,O HíBRIDO REqUER.
PERSISTEN(_;IA E �(DRTE:
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A semente 'de mllho hí­
brido que o agricultor p!an­
ta uara co'hêr mu'to e en­
chei: o seu paiól, é o resul­
tado de muita técll!ca c de
muito trabalho,
Primeiro, é preCiso que

os geneticistas escolham e

selecionem boas linhagens
de milho e façam cruza­

mentos seguidos, dent:-o de
cada uma de'as. Isso é
praticado cu':ante uns dez
anos, para que seja obtido

,
um materia: básico puro,
capaz de permitir os tra­
balhos que se seguem.
Depois disso, escolhidas

quatro linhagens mais pro­
missoras, são feitos cruza­

Inentos de duas a duas �

e assim obtêm-se os cha­
mados hibridos simples.
Quando êsses híbridos

simples são cruzados entre

si, fornecem o híbndo du­
P o, com as características
d2 seus pais e avós. E esta

é a semente que o agricul­
tor compra para fazer seu:;

p:antios.
Contado, com esta sim­

plicidade, p a r ece fácll.
Mas, não é. Basta dizer
que se calcu' a que de caaa

4:0 mi. tentativas de COlli­

bnações de cruzamento:"
apenas duas ou três bãu
aplOveitadas_ P o r que a

-maioria delas pode ter
maiS defeitos do que qua­
lidades, Daí ser preciso li­
dar com muitas e muita::;
linhagens puras, ter temp0
e paciência para tentar
essas milhares de combi­
nações. E até um pOUCot de
sorte para não perder o

trabalho.

Todos os anos o trabalho
é repetido e é assim l!�le
são obtidos nevos e me-
1110res milhos híbridos. É
assim que atua a Agroce­
res, a maior emprêsa de

sementes híbridas que exis­
te fora dos Estados Unidos,
a sexta em volume de pro­
dução em todo o mundo.

N1trogênio
Nitrogênio (azõto) é o

e'emento responsável pe'o
verde intenso e saudável
da folhagem do milho C

infJui também na. sua pro­
dução. Quando falta nit.rG­
gênio, as fôlhas amarelam
e aparece a "reqlleima"
(8.marelecimento das fó­
lhas de baixo, na época da
fioração, que é quando o
mi ho mais precisa dêle).
Ném da adubação COlil

nitrogênio no, sulco de
p!antio, é preciso fazer
também a chamada adu­
b':,cão em cobertura, um
mês e meio depois do
plantio, espalhando sobre
a terra sulfato de amónio
ou nitro�álcio, ou, áinci.a'
mlitre do Chile_ (SASA)'

DENIJNCI'I1tRi\ItI,A MÉ;D,IC:I
FALÊN�IA Dt� FIR�IA: SP'·

SÃO PAULO - Documento conten­
do denúncias sóbre fa!ência da firma
Têxtil Colber S.A., de Santo ,André, foi
enviado ao Presidente Médici pe o dire­
tor do Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria de Fiação e Tecelagem daque­
le município. O memorial diz que a fa­
Jência da emprêsa causou desemprü-.;o a

389 operários, que não receberam o paga­
mento pelo tempo de serviço prestado.

Cóp'as do documento foram enviadas ao
Serviço Nacional de !:nfoTmações, Minis­
tro do Trabalho, Jú'io Barata. A Têxtil
Colber deveria ser lei'oada no último dja
quatro, na Guanabara, mas o leilão foI
suspenso atendendo solicitação do Sindi-

cato, que alegou muitas irregularidades
para a <l1a realização e pediu ,a inter-
venção da Justiça.

PIB aumentará 43·/. até
r_ ,

1913, diz Reis Veloso
RIO (VAI - O M:nistro Joio Fau'o

_ dos F.els Ve oso, do Planejaulento, p:o­
nunciando unia confereilc,a na EscoJ-a ue

Guerra Nava, <pontou que o;, pr ne,pel,'"
objetivos do Brasil, até 1973, serão Ulil

awnento de 41<!o no PlOduto Interno Bra-
'to com relação a 1969; u�n aumel1_O d"
26% na renda lJer capita; um aUmcn,l)

de 41% nas exportações; um aumento ue
58 por cent-o no investimento bruto, e L;�ll

aumento de 14% na ta�.:a de emprego .

A conferôncia, intitulada "O Hane�a':
mento' das Metas Nacionais e Fricrid,.d"s
do 'Govêrno", permitiu ao min!stro d:.ir
especial ênfase ao que o Go,êino teul
programado para ° desenvolvimento rp­

g!onal, destacando que em tênnos de in­
'vestimentos, diretos dos m:üistér os, ,10

pel'iodo 1970173, serão aplicados no NO!­
deste 4,6 bilhões de cruzeiros e 940 m�-

,l}1')c,)j Íl;\ iillli.lZ;Jllj:�, 0"; luci.:ütivú,: f1.-(:,(",

deverão tota'izar 1,5 bilhão pnra a Amü­
zon:a e 3,76 bLhões para o Nordeste, e á::'

transfelências da União para os El:;tauv':;
e municIpios, através de fundos espe�;.­
J cos e outros, deverão atingIr 13 b.lll0é:S

de cruzeiros, "números que g&uham 0';;-

pecia: significação quando se cog'ta do
fenómeno da s[:�a, que, com tõda sua dr'.:.,­

matlcidade, voltou a registi ar-se no l'.UL­
l.este" _

O :r-.Iinisko Reis Veloso reve!ou, <1'n­
da, que o Govêrno já está f,.zendo in\'t'�­
,timento_; mucicos em qUJ.tro áreas pIlO_'>
tár'as e que somente no periodo de 19',-ü
a 1973 os dispêndios em educação totu­
l!zar-ão 26 bilhões de cruzeiros - d,:;""
quais, 24 do setor público -, 11 bilhõo.;"
em

. saúde e saneamento, 12 b�lhõ�s eUi

agriCUltura - sómente int'estimentos �I.'.

apoio -, e 1,5 bll1ÜO e1:1 ciência e L8L­

J6Ú.\jt:�:� ..

Extraviado

.

PREÇO' DE OC-L�S:lÃO.
VENDE-SE

Uma propriedade contendo duas, casas e uma
,

: Indústria de Ladrilhos.'
Informações Rodovia Jorge Lacerda na Fá­

brica de Ladrilhos com Sr. Sebastião Serpa, es­

'trada de Gaspar - BLUlvIENAU.

'0. problema' da 'n�céssid'l­
de de reconciliação ent1 e o

govêl'llo e o· púvu, segundo
Roberto Campos, é de gran­
de importância. Para êsse
problema, o economista a­

presentou três soluções: o

populismo distlibutivista, a

hiperexdtaçã,o nacÍ:Jnalista
e a reconciliação democráti­
ca, pela criaçâo do pluralis­
mi> econômico. Qs dois mé­
todos, o primeiro aplicado
pelo regime militar de Pe­
rón, na Argentina, e o se­

gundo pelo regime militar
de Alvarado, no Peru, são
fáceis e rápidas, "mas lll­

compatíveis com o desenvol­
vimento econômico a longo
prazo e C'om a preservação
da sociedade política aber­
ta"'.' O método recomendadó
pelo ,economista é a da re­

conciliação democráti:::a, me­

diante à criação de um plu­
ralismo econômico como

pré-condição para o pluralis­
mo políti.::o.

Nadonafismo

Para a adoção do pluralis­
mo econômico, o primeiro
problema a resJlver, segun­
do Roberto Campos, é a SJ­

lítáIia confrontação atual
entre o car;,italisl11o de Es:
tado e a grande emprêsa es­

trangeira. "E3ta confronta­

ção encerra o risco de 'exa­
cerbar ó nacionalismo con­

fiscatório, deirimentoso tan­
to para o desenvolvimento
econômico com;) para a so­

ciedade políticamente <:ber­
ta" .

Os caminhJS indi:::ados por
Roberto Campos são os se­

guintes: esquem<1s associati-

SALVADOR - Mil e du­
zentos operários da fábrica
de charutos Suerdieck e

Maragogipe resolveram fa­
zer greve para receber os
salários j á a trasados em
nove semanas. Se náo fo­
rem atendidos dentro de
duas semanas, pretendem
reclamar à Justiça do Tra­
balho e requerer a falência
ela indústria. O diretor
presidente 'da fábrica, Ge­
raldo Mayeõ Sucrdieclr en­
contra-se há duas semànas
no Rio tentando reso'ver a
crise, que já di Ira mais de
dois meses. Só de impos­
tos a Suerdieck deve mais
dê! tan milhão de cruzeiros.

CASA ROYAL SIÀ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. prec,f;ação ao ,projeto " o emitério tv unicipa: . ; 0le
lmpb:ritarite reuniao se­

rá leváda a 'efeito esta
ttiI:de 'à 'pal'tir das. 16,30
líora's no Bàlão Nobre ida
,Pfe];êltlira '. Mu.niCipal' 'de
nossa cidade com a pre­
sença do Exrno, Sr. Pre­
feito José 'G.' Schaefer e
demais. autorÚlades ;;10-
caís.
:{) assunto a ser debati­

do será o da corrstru­
ção do Cemitério Muni­
cipal que leva a denomí­
nação de, "Parque da
.Saudade" no projeto ar­

quítetado pela F. Viegas

1,'-""'0;",""··-".. ,

Está 'sendo intens'fi-
- cada: em 'rítrno veloz a

campanha .para qualifi­
Cação. eleitoral corres­

poiidêr!te ào fuuniCípio
:tIe l3ru:sque e quiçás ;da
111Í"Ísdiçào, da Comarca
Eleitoral da 5? 'zona pa­
ra dar cumprnnento a

<fé'terminaCão 'de 'estar
concluído �até o dia 30
de aunho em curso o en­

cêrl'âi1iento da -mesma:
'Em 'fUnção desta eam­

p a'nha, ·a reportagem
manteve

.

nôvo contato
cóm o MM. 'Juiz -Eleito­
rtll; 'Dr. �Hélio de .Melo
Mi(}siman, quando foi
cientificada 'de qUê a

mesma eStá sendo bas:'
tánte mtensificada a fim
de facilitar a inscrição

E m p r eendimentos 'ãe

Florianópolis e do arqui­
teto Roberto +1. Bins e

recebido esta semana

'pela Mu llj c i paliaade
'brusquense,

COMíSSA();;;
,

Foi constituída, üinà .

Comissão Especial �'for­
mada das figuras ma's
representativas ,ao no-sso
município bem como das
duas comunidades Catô­
'lica e' Evangélica 'de -nos­
sa cidade partes interes­
sadas no aSS11Ilto.

de novos eleitores; esta­
rão funcioríando, até o

dia 30 de junho do cor­
rente, diversos pôstos
para atendimento ao pú­
blico nos �egUhites' lo­
cais: -

MuniCípio de Brusqué:
-"- Cartório Eleitoral, no
EdifícÍJ 'do Fórum; Pre­
feitura Municip-aI, an­

dar férréo: Bairro áe
Dom Joaquim, com a 'Ir­
mã -Marià Zarie.ide' dE!
Mel1eiros;' 'Bairros .... 'qi:!

. Águas ·Claras. e
.

S:uifa
Luzia, com o Br. ,]3runo
Helhfuann; Bairro' de
Santa Tereúnha, 'no Gal­
pão da 19reja, sala nV 5,
COII). o Sr. Abílio 'Risso­
nL

Sob a Pté!íidéncia do Ver.'
Arno Ristow, contando • cóm
á presença de 10 senhores
.vereadores, realizou-se 4�a
ferra última a 5.a Reunião
Ordinária, aa 2, ,a Sessão Le­

gIslfltiva, da Câmara Muni­
cIpal de Bl'ustl\le.

;R�uerimentos
'D�s SeribOres
Vereadores:

o VER.ARNO IDSTOW,
incansável batalhàdoi' do en­

sbo em 'nossa cid�çle, em 'fa­
ce 'do novo sistema de bôl­
sas de estado adotado pelo
Govêrno 'o E::tad.:>, apresen­
tou 'projeto-lei alterando o

Lé tio 432/69, que Cüou as

. bôlsas de estudo â. alull:Js
iIecessitados, previstEs no

<h'çamerito do Município,
'pará o corrente exercicio,

O referido pi'ojeto, vem
dar maior flexibilidade liO

atendimento de estudantes
'que não possuem condições
de arcar' écm as despesas de
seus estudos.

O VER. EUCLIDES CAR­
DEAL: Analisando eXIgen­
cia da Prefeitura Municipal,
no que concel�e a apresen­
tação de atestado de mise-:
rabilidade por parte de in­
digentes que necessitem de
auxílio, apresentou 1l1dic'ação
no sentido dé qué seja abo­
lida tal exigência, bem co­

mo, seja criado departamen­
to ae assistência sociaí' pa­
ra a�ndimenté das pessoas
ncce$sitadas .

O VER. ALBERTO E.
ZIl\:r.MERMAl\TN, apresentou
requerimento, solicitando. do
Executivo Municipal, provi­
,ãências para a 'désdbstrução

do esgõto da Rua Guilherme
'Strecker bem como "me­

lhorame{ltos que se' fazem
necessários na Rua Antônio
Weber., , ' .. ,

O VEREADOR AUmNHQ
SILVEIRA DE SOUZA, solr­
citou fôsse ép_viado éxpedi­
ente a Delegacia Regional
dJ 1, N. p, S., ]!edindo ás
seguintes informações:
Ú - Se há D:>rtaria da­

quele órgão proibindo. assis­
tência médica lios seus as­

S;:·CÍados nos domingos e fe-
riados'.

.

2). - Se existe proibição
do Instituto de Previdência,
no que con:::erne ao interna­
mento simultâneo de dois­
dependentes da mesma famí­
lia.

O mesmo vereador solici-
.

teu. expediente à SecretaÍ'iB.
da Saúde, pedindo informa­
cões sôbre:
-1) Quantos médiéos 'achain-,
-se 10tados no Pôsto de Saú-
de de Brusque;

.

,2) Qual Ir expediente que 'os

facultativos estão obrigados,
.

O VEREADOR JOÃO C.
SCHOEl\1JNG, apresentou in­
dicação no sentido de que
o Executivo Municipal tOrne
providências para a amplia­
�,ão da Guarda de trânsito
de nossa cidade; solicitação
está já apresentada pelo
mesmo vereador" no início
da presente Legislatura. ,

Nada mais havendo a tra­
tar o Sr. Presidente' en­

cerrou a reunião· marcando'
outra para o dia. 16 'do cor�
rente:-
Sala da Secretaria; 10-6-70,

ARNO, R!STOW
Presidente

.

N'E(.:SON· Jó f>ENHK
iO Secretiiíio

_..

Bl1ETTNEB ;S.A.
L�D. E COM.
.. seçÃo lOlAS

Você encontra todos os' af.amado�

artigos BUETTNER
.,'

Tecidos 'poro: Cortinas - 'Fi:,rlpudos
tàmpad6s '_ Guarniçõ"'!s de IT'�SCl,

Tóolhas 'de copa e c-osjnNl;:
"

ás (JlTIMOS MODELOS APRESENTA­
DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES

DE CASÁ
..

Além do,') a rti go� BUETfN li:·R v.ocê

poderá adqUirir tecídos dos mélhores
firrl1'Qs do '8 ras! f. Arma rinhos Arti-

•. 9'05 pàr:a presentes -
,

Avenida Cônsul Carlos Renaux, ·130 _._' t

,Telf: 1 J34 - ,BRUSQtlE S,C. J

. ;'-.

·05 -membros desta Co­
missão ''Especial são: _.'_

Alexandre Merico;: Vice,
Prefeito, Dr. Atno ID,s­
tow, 'Ftesiderit-e da

'

Câ­
rn a'r a :Muniêipal, ,;Pé �

Theodoro Becker \ligá­
rio da. Paróquia, ':Pastur
Werner -Brunken, da Co­

m u nídáde 1Bvâ:iig�1ica, .

industrial 'Roland Re�
naux, Engenheiro Dr. Jo­

sé. Maria Tôrres de lÍIIi�
'randa e o Sr. Arthur
IDstemacner.

PARQUe'

Com 'o sngesüvo 110-

'fÍle de "Parqííe da Sau­
dilde" o 'I1ÔV.o cemitério
rfidiikipal dê' Brüsque
será construído à Rua
Manoel -Tavares em ter­
iélio

.

(ie peqüeria eleva­

ção e dividido em 5 se­

tores, cüjas quadras si-
.

tnam-se os 'lotes pára o

repouso eterno daqueles
que se despedem da vi­
da. Constará o 'IParque
da Saudade" de um la­

'g::>, ruas arborizadas, vá-

rios edifícios para ve' ó­
rio, capela, moradia do
zelador, dc.

As plantas do "Par­
que da Saudade" que 'fo­
ram alaboradas pelo 'ar­
quiteto 'Roberto H. Bíns

cujo pÍ'3'jéto foi executa­

do . pela: F. Vieg-as 'Em­
preendimentos, estão em

poder do .Prefeito Jos,é
Gêrm3.110 Schaefer e que
serão alvo dos debates

da reunião da Comíssào

Especial para a elabora-

Município de Guabiru­
ba: ---"- Prefeitura Muni­
cfpal e Cartório do' �s"
cnvão de Paz, com a 'es­
crevente ,Edite Kohler
Schurnaeher ;1

"Município de Botuve­
'rá: ;_ 'Pte'feitura Muni­

cipal 'e' cdtn o Sr. Cels;)
Vergílio Vícentini.
Município de Vidal

Ramos: Prefeitura

r

Ir iI.missa e edificante. Sobretudo quantio
se vai :côin conhecimento dé causa. Coinpreen­
dendo. O quese bouve e 'énteridendo o -que fi­
ca �pbr lnuitas vêzes sér dito, :Mas mésmo as�

'sim é bonito. Por q11e as 111eninas tanloéirí 'são.
Com 'àqúêles trajes 'que enfeitam os olhos. O
ahlbiÉmte e à ·simesmas. Elas que tanto sabem
se trajar, t)s detalhes. O final, antes de sair
'de casa:é o que derndra mais., Os retoques fi­
'uais .. 'Nada de-ve 'sei' esquecido. Mesmo o lem­
brete do confessor. Que aconselha e indica as

normas desejávei-s. Fazendb':se o orieIÍtádor
cOy\fÍdencíal aos 'que por 'Si não sabein se con­

dúzir. A psicologia é asshh mesma. ÉIa ensi­
na i"sto. Tddos quê 'estudam sabem. Muitàs ve7

zes corrompidos os momentos, viciàdos os ilHe­
resses fazem que ela, à psíéologia 'sacrifique,
'quando;, não virtualmél1te ohênhr, 'OS moren­
tes. Mas tudo passa, diz á: música. Só se eu-

.

contra a felicidade quando se entrega o cora,

ção.

0. 'impórtante 'mesmo é sà'l5er-se' conduZir
dentro 'das. normas éóndizentes.·· Sem orienta­
ções nefastas de conlessorês,i'titeresseÍrbs. 'Póis
que só.ass'm agindo é que e'Starem'Js 'rio cami­
nho que nos conduz a verdade que será sem-
})ye.

'.

N1LO IMHOF

Municipal e com a Srl a .

Edite Marly wm,
Outrossim, as pessoas

maiores de dezoito (13)
anos, homens e mulhe­
-res, 'que ainda não pos-
suem títulos de Eleitor,
deverão se apresentar
em qualquer um dos lo­
cais indicados, com um

documento de identida­
de.

Com ênfase e desta­
que Dr. Hélio de Mello
Mosiman, afirmou, que
sendo o voto obrigató­
rio, findo o prazo legal,
aos faltosos �erão aplica­
das as penalidades pre­
vistas em lei.

Desta forma ganha vo­

lume a movimentação
em 'tôrl1o da campan.la

. de qualificação de novos

eleitores, cujo. -prazo,.
conforme instruçõe's,·en­
éerra-se dia 30 de jü-

.
nho corrente e àqueles

..

que não cumpriram 'com

o dever cívico serão pu­
nidos conforme pres:::re­
ve a lei.
Daí o apêlo que o MM.

Juiz Eleitoral Dr. Hélio
de Melo Mosilnann diri­
ge às pessoas que ainda
não fizeram seus títulos
de eleitores para que se

diri:�am a um dos postos
citl:ides nesta reporta­
gem, seia em Brusque,
Guabiruba, Botuverá e

Vidal Ramos, mumCl­

pios que formam a 51!- zo­
na da Comarca Eleitoral
de Brusque.

"FIQUE DE ôlHO" NOS
1.[.';'-:'

IInúncios Classificados
.-....

Fone 1'461

ção de planos e projetos
da construção 'do cerníté-

rio municipal, logo mais
as 16,30 horas no Sa-

lâo Nobre da MUíücipa­
Iidade brusquense.

BRUSQUE, 12 DE JUNHO qE 1970

·----1
PARA COM�c��, E VENDA� -Ii

r

ROSAS vermelhas e do amor 'para
os jO'vens enamorados. '. QUE A H;E:.
eRA 110 Cupido enrrelacem seus cor.r­

cões amorosos para nina vida de amor
é -paz.... Ul\IA ROSA, tão somente
uma rosa." , "APENAS uma -l'Osa.,.,

BEl\'! MAIS que uma dádiva cara,

comprada às pressas .. , A ROSA e

mais a.oquente. " ui\olA ROSA tâo so­

menre, que diga tudo o que vale mais
du que uma vida, UJ.\IA ROSA.", ,l!.
entào o sorriso, que e iodo ímíverso,
todo o cosmos", " '.

"Ul\lA ROSA para o seu AMOl{,
para continuar sua eí.erna caminha­
dà s5bre a face da terra"". DIA
DOS NAlVIORADOS,., Um sorriso. , ,

um olhar.,. _o AMOR nos corações a

cantar. . . ONTEM, hoje, amanha,
sempre o AMOR e felicidade", D.6
uma ro�a para sua namorada". SE ..

'RA à. .nais. bela tládiva no DIA DOS
NAl'IlOR-ADOS.,. JOVENS enaúIOHt­
dos recebam a nossa mensagem de
ciuinho e es]jerança por unI iu;,uro de

'paz, de tranquilidade e sobretudo de
Al\IOR., .

VaMOS 'às novidades para hOJe,
FESTA �O ARRAIA

"Vai o baie do Vovô cumpadre?
Aintão llie 'dê uma :carona" , E ass1!ll

que o 'C.A, 'Car,os Renaux atnívés do
seu Depa'rtalliento Social está conVl-

'

dando tieus associados para o amma-

,do e tràdlciolial "BA:'::LE DA CHITA"

'que será realiz;ado amanhã nos seu;;

"airaJás" da lw(:;nida LaUlo Mülle;:,
númeto 13,

AS ATRACÕES
Muitas' são as atràcões do

-

:ââl1c
da ChIta. Casamcl1to cáipira. Vai u

cortejo l'.upcial desfilar pe.a principal
avenida da cidade por volta das 20

horas, saindo da LOJa Renaux atê a

sede do clube. Vai ser aquê"e cima,
"A mela nOlti vai tê a apresentação
du Grupo FOlClórico, cum a dan�a da

quadIia, qui vai traze uma moçarada
bunita. l"rá llÜÓ a:egria dus cunvida­
dUSi nóis vâmu premiá u traJl malS

caipirá", A festança vai começar as

10 horas da noite e a música sera

de MORITZ e Seu Conjunto,
BôDAS D'E OURO

... ]'ios doir!:l:dO§. de graças e bênçãoa
divinais espargimi=se rieste radIOSO 12
de junho sôbre o venerando casal de
Uossa 'so�iedade, 81'. Leopoldo e 'Srá,
Helena Fischer, que comen:ioram sua;,;

Bôdas de Ouro, de um matrimônio fe­
liz e abençoado pelo A tissimo: E o

carinho, amor filial, a amizage de
seus entes queridos que traduzeUl a
al�gria de, :;eus corações pelo evento
feliz de ;iO -anos. de união conjugal,
Associando-nos às mais justas mani­
festações de alegria, enviamos ao ca­

sal Sr. Leopoldo e·Helena Fischer as
nossas sinceras felicitações,

'

VIS1TA
Visitando e revendo amigos esté­

ve quarta-feira à tarde em nossa ci­
dade, Dr, Erasmo ROdrigUes, Ex-Juiz
de Direito substituto de nossa comar-

!
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S··O(liJS
IGUATE.l1Y CABRAL

ca e que esteve no Forum visitanão
aOS amrgos. Seja. sempre benvindo ':1

Brusqui! Dr, Erasmo Hodrigues, 'na

certeza de que aqui V, Sa .. tem lCa.-

'mente lÍ1UitOS amigos.
_

ANIVERSÁRIO
Completa na data de hoje 80

anos bem vividos 'e dedicados ao tra­

'bulho e -à sua farmtía o venerarico
Sr. Venceslau Rucrnsky, cidadão beri­

quisto por suas virtudes de com chel'e
ríe ramuía , Ao Sr. Venceslau e sua

família as mais caloro.;;as fClicÍtaçoe.-;
pelo transcurso de seu aniversário.

GERENTE
Assumiu a gerência das Bebida"

Zar':ing ein nossa cidade, o Sr. Cil'o
C óvis Krleger, distribuidores e depo­
sitários dos produtos Brahma para
Brusque. Ao caro amigo Ciro os vo­

tos de progresso e na sua nova invel:>-
,

tídura, que será regada a UI'n delicio·
so "espumante c110pp da Brahnla, U

me'hor da festa", antecipamos m:

agradecimentos,
THEl()S NOTíCIAS

Fomos agraciados com o mais re­

cente. numero da revista '1'11e108 NOLl­

ci�s que se edita em FlorianÓpoll.",
bem coulo a viSita do Sr, Riôianou
Ribeiro, Chefe de Reportagem daque­
le órgão da imprensa catarinensc,
quando nos ofertou alguns be.os e

magníficos postais colo:r'idos da ci.da·
de de São Joaquim, Ao. amigo 1:1.:0-
lando o agradec_mento do colunisü.,

CONVlr"E
Recebemps do nosso 'confrade,

jornal "Maratona" genti: convite par::;.
fazermos parte da mesa do juri 'que
dia 20 do corrente escolherá a Rai­
nha da Juventude Brusquense na pro­
moção "Noit&-,s Rosas". Muito obri­
gado pe a lembrança e gentileza do..;
nossos companheiros do "Maratona",

VITÓRIA
E o Brasil saiu-se invicto na chll-'

ve 3 das Oitavas de Final do Campeo­
nato Mundial, ao derrotar por 3 a 2
ao selecionadó'da. Romenia, quartd.­
-feira anoHe, Foi aquela parada du­
ra e dificil. Mas domingo, os brasI­
leiros terão no seu "cardápio" um

gostoso Peru a deglutí-�o, Nosso auu­

go "Didi" que se cuide. Vamos tor-­
ceI' por mais uma vitória.

ANIVEirSA:Rl'ds
.'

Na minha agenda de "nats" re­

gistro pára hoje o aniversáriO do con­
ceituado advogado brusquense, Dl' ,

Júlio Paulo Tietzmann. Os parabén,:;.
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Igualmente está aniversariandu
hoje' o cirurgião-dentista Dr, Wilson
More1i, de nossa sociedade, As feli"
citações.

Embora com 'lltraso vai aqüêie
meu abraço de parabéns para o niei.!
caro aúlÍgo Capitão Osmar Mongui­
lhot, ocorrido na data de ontem.
Cap, Monguilhot é agora o nôvo su­

pervisor técnico do Vovó, Parabéns

- -- ...._ --�--

'riâUBulQ
.,
..

e
; responsável·. pela

CURsor'facâo•da Oedro-Cedrinho
Na edição de ontem dl,-

vulgamos notícia óriunüa
'do' Chefe,' do' EXeéUG1VO

Brusquense, .
JDsé Germano

Schaefer" quanto a mallli-
, ,tenção é conservaçãD da
-estrada elltre Agua:;; Claras
e Cedro, por onde v-em sen­

do ,'efetuada o
-

ttáfego COril
·os carros que' ,tl'ansportam
'o calcáreo de BPtuyerá .pa-
1'a a 'Fábrica de "Cimento
em Sa�seiro, I:tajai, ,. decoi'­
rentes é,.!õgico; do vólunle
de veICulas' que" ,transitam
por ai:luélas ,

vias públicas,
;0 'desgaste, se faz sel!tir,
,Pois nãóé'estrada paJ.1l..bu-
portár: tal pêso de<cargas e

moviniel1tação �'

Diantc'do problema da
cOl1servacão da estrada; t'lHl
tela/ó: Préfeíto Pilôlo se' VlU

ma cont�ngência ,imediata
de toiuar providências' 'num
sentido objetivo junto á
Direção da: Fábrica de 01'­
menta, enviando o ,JI.sscs­
I;;or J'urídico, Dr, 1\'0 8:.:po-

ganicz e Assessor Téc'!ll­
co Auri'nbo Sllvelra ele
-Souza, na tarde 'de q'uar­
ta-feira, mantiveram uma

entrevista com os respecti­
vos Diretores da Fábnca de
C'luento, .eXrionqo . o prO­
blema cruamente e fa­
zendo sentir para'4ue tam­
bem êles tomem uma pro­
,vidêncla, porquanto a COll­

·servação caberia em parto
a Triângu o que ficou com
a responsabilida.de de en-

'quanto estiver coristruindv
a rodqvÍa Brusque'-Botuve":
rã: l11anter em" condlções
de trafegabilídade aquela
estrada adicional para �

passagem .dos veículos .. con­
dutore.s do calcáreo e de.;.

. mais carros que transitam
.

por aqtie:a VIa pública.
'Diante do. 'problema ex­

posto" :Ucaram os- respecti­
Vo.s Diretores '. ela emprêba
de_. chnento 'de SalSelro VU'
a Brusque para encontrar·
ÜH1i1 s:olu<;io de i!:n.eC:lintü,

110is a Prefeitura Munici- .

paI 'de Brusque não
, podp.

onerar ãlnCla seUs éOÜ'�8
com a conservação, e . m_;t­
nut,enção das respectIva;:;
estradas que servem de -in­
ter .lgação provlsona para,
o mUl1lClpio de Botuvel'á.
Assim Sendo .cespera":se

para hoje ou amanhã a so­

lucão do . próblema para.

que os interes'sados sm·

tam-se realmente compen­
sados do

. esfôrço que fa­
-

Zl?ll1 . para 'que perfeita-
mente entrosados .pugnam,
pelo bem-'estar da coletívl:-.
dade cada qual ria . defesa·
,de seus interêsses. ..

Segundo llclS âdüintou- o
Assessor Técnico,_ AurlllÚo
Silveira de Souza; os DIrl�­
tores da fabrica .de cimen­
to mostraram-se teatl'liell­
te 'intereSsados . pela soiu­
ção do problema que St:

prontificavam vir a Brns­
que pn:l'a encontrar o dt!­
XIL'lJ1iúf;rlOi' comnrü com ;'1·"

Vovô e Figueirense
será mesmo domingo

tem compromisso de COll­

servacão e dar condiçõc.,;
dé tr1\,fego ri via de acesso

para a, ,n�ssageIYl dos .veI­
culas autotomores que dia-

'riam:ente. transportam Cf{1-

cáreo para a fábrica de
cime.nto loca:izada em Sal­
seira, municlpio de Itajai.
autoridades brusquenses.€
também a 'Companhia Tn­
ângulo responsável pela
cons'trução' da, estrada
Brusque':'Botuvel'á . e que

Na manhã de ontem foi
plenainente confirmada a

realização do jÔ60. Renaux e

Figueírense pelo estadual 70,
para domingo de miml1ã {IS

10,00 horas. no Estádio Augm-.
to BaueI' em Brusque.

De princípio o Figueirense
havia concordado com a pro­
posta atleticana e ontém pe­
la manhã 110va proposta do

alvi-negro veio para o Vovô

1'0lUcionar, E a direçâo do i<�í­
gueirense soliéita ao Renaux

as despesas pagas de um per­
noite em nossa cidade. de sá­
hado ;amanhã para domingo,
evitando uma üagem ma­

drugadora da capital para
Bm5que.

o assunto foi l.'esolvido c o

jôgo Renaux e Figeiul'ense
sérá mesmo domingo de ma­

nhã 11a Avenida Lauro Müller
110 Estádio Augusto Baller
com início às 10 horas da
manhã.ENCADERNAÇõES E IRE8TAURACõES DE LIVROS

�

Enc�derrramóg: Conhecer, Bom Apetite, fi
Guerra, Ciência nustrada, etc.

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTDA.
Av. Cônsul Carlos Renllux nÇ> 103/5

l"one 1079 - BRUSQUE - se.

-x-

Por outro lado o Paysandu
atullnÍ mesmo amanhã a tar­
de em Florianópolis 110 legcn-
df..rio Estádio Adolfo Konder
contra a representação do
Avaí; num_ cotéju (ir" -idlll:.t

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Médici não altera (alendário� e ,MDB acredita na reabertura dá filiação
vernador He'vídio 'Nunes jm:"
ra o Senado, porque o Sr.

João Clímaco de Almeida. de­
cidiu prestigiar na adrnni. trn­

ção o antigo PSD.

que, antes de uritá 'deÇ"são ha­
veria necessidade de uma con­

sulta aos líderes da ARENA e

também ao Presidente ]\1 édici.

Para o Senador : Camilo
Nogueira. da Gama a reaber­
tura da f;1iacão benef.ciar.i
igualmente AR('!ê:NA e MDB,
já que houve certa precipita,
ção ao se votar o calendário
e'eítoral, cuja supressão do
art. 9<? que permitia novas

filiações até 15 de agôs o pH­
ra quem viesse a dispt!t2r' o

ple'to municipal. surpreendeu
e desagradou tanto a ARENA
como o partido d,f'oposição:

.

RIO (VA) - O Presidente da Rep,ública re-
afírmou ao presidente (lo Diretório Nacional da

A!tENA, Sr. Rondon Pacheco, a SUa disposição de
nao alterar qualquer norma do calendário eleito­
ral já estabelecido para êste ano. Deixou claro,
com isso, que não haverá. redução do tempo des­
tinado à propaganda política, nem reabertura do
prazo de filiaçã.o partidária, e muito menos a.dia�
mento das eleições.(o),inacâo . "overnista

j ,'t� � I;,.:,:;) =,;;, 0� ,'�j J,' �. '
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MDS A,credito

o I\IDB espera no decorrer
desta semana uma _palavra fu­
vorável do'Ministro Alfredo
Buzaid. da Justiça, para seu

pedido de -reabertura do prazo
da filiação partidária, preva'e­
cendo, porém, a ressalva de

que as novas inscrições S?jum
apenas para quem ainda não

se filiou a um dos partidos
políticos, como fórmula de se

evitar as transferênc'as de ííl­
tlma hora. A informação foi

prestada em Be'o 'Horizonte,

pelo Senador Camilo Nogueira
da Gama, vice-presidente na­

cional do MDB.

o Sr'. Rondon-Pacheco [o].
ao Palácio do Pjanalto no fi­
nal da tarde para relatar ao

Presidente Médici os enten­
dimentos que vem de manter
.corn a direção dá ARENA ca­
doca, no sentido de não ser

apresentado candidato de per­
tido à sucessão do Sr, Negrão
de Lima.

'

licenciar-se no mês de julho,
para desenvolver em seu Es­
tado - Mato Grosso, a cam­

panha para a sua reele'ção ,�omingô$
" ,Pro��lemos

esquerda se o PSI <\e: arar,
aos comunistas,

atribu.cões dos governos, re­

gionais ainda não foram es.a­

belecídas pelo Partarncnto,
que tem o prazo dê dOIS anos

para fazê-lo. Se findo o pra­
zo nada. tiver sido decuico,
os conselhos reg.onais estabc-'
Iecerão em cada região esses.

atribuições. Das 20 regiões. .

cinco já têm estatuto próprio.
"

ROMA( VA) '-:- A coligação de centrc-es­
querda saiu vencedora das eleições de domingo út­

timo, apesar da quedo na percentagem de votos
do-Partido Demeerata Cristão. O Partido Oomu­

nísta, contrariando as previsões, teve uma peque­
'na perda de vot-os,' .mas já tem assegurado o corr­

'trôle de nina das,15 regiões e possivelmente domi­
nará mais duas se conseguir' uma aliança com, 'os
socialistas.

o presidente da ARENA.
Sr. Rondon Pacheco, tratou
com ,o General Médici, entre

outros assuntos, do problema
sucessório na Guanabara e da

escolha de vice-governadores e

senadores de alguns estados ,

A indicação de vice-governa­
dores diz respeito .

aos estu­
dos nos quais o futuro gover­
nadar já é conhecido. tais co­

mo Bahia, Paraná. Santa C,,­

tarína, Sergipe, Rio Grande
do Norte e Pará.
No Piauí, há problemas em

tôrno da ândicnção do ex-go-

Observa ainda o Sr. No-

guelra da Gama que o' prazo
vencido foi fixado com muita
antecedência e, depois dêle é

que se votou Ii nova lei .dns

inelegibi.idudes e o calendário
eleitoral: Além do mais, não,
há qualquer inconveniência de
os partidos políticos recebe­
rem novas ínscr.içõcs, saben­
do-se que essas serão de c e­

mentas ainda não vinculados
a um dos partidos, o que evi­
taria 25 condenáveis transfe­
rências.

No conjunto, os resultados
das eleições regionais repre­

sentam um apo.o do e:e'tora­

do à coligação governis:a.· A
pequena queda na votação da

Democracia Cristã foi ,comJ

pensada pelo aumento dos vo­

tos de seus três outros alil'­
dos; o PSI, o 'PSU e o Par­

tido Republicano - PR. N,)

total, a coligação teve um au­

mento de 2,8 por cento com

relação às últimas e'eições ge­

rais realizadas em J 968.
'" A divisão da Itália em re­

giões que gozarão de autono­

mia semelhante ji dos Estpdos

nos sitemas federativos foi a

mais importante reforma po­

litica no país desde a aprova­
cão da Constituicão de 1948,

.que aboliu li monarquia: As

:, O General Médici re3fir­
'mou também 'qui{o problema
da indicação de candidatos ao
Senado deve ser':' rla cornne­

têncía das convenções rego­
nais do partido.
Foi também recebido pelo

'Chefe' do Govêrno o líder do

Senado, sr. Filh110 Müller que
lhe comunicou o propósito de

Foram divulgàdos os resultados finais dás
eleições pára os conselhos das 15 novas regiões
administrativas em que a Itália foi dividida, po­
rém continua a contagem dos votos para 05 con­

selhos províneíats 'é'municipais.,

Acrescentou o senad-ir mi­
neiro que o Sr. Oscar Pasos,

-pr'esidentc nacional -do parti­
do, encontrou no M'inistro da

Justiça muita receptividade
para a medida, tendo o Sr.

Alfredo Buzaid ponderado

Ca-nfr!l'l1to

Foram as seguintes, as per­
centagens 'de vo.os obtidas p'!­
los principais partidos, se-:

guidas das percentagens, ,da�"
eleicões de 1968: PDC, :17,9
e 38,8; PSI, 10,4 e PSU, 7

(em 1968, os dois partidos
concorreram numa uruca le­

genda, tendo obtido 14,8' par
cento dos votos); PR, 2,9 e

1,8; PC, 27,9 e zs. PSIUP,
3.2 e 4,4; neofascistas, 5,2 e

4,3; monarquistas 0.7 e 1.2;
liberais, 4,7 e 5,9.

Comunisios Com efeito, o PSI fizera a

campanha aliado ao PC!, que
para dominar' essas duas re­

giões precisa de seu apoio. O
PSI, entretanto" faz parte do

centro-esquerda e sua partici­
pação numa "frente popu ar"
na Toscana e na'Umbria po­
derá provocar uma crise de

govêrno, O Partido Social's­
ta Unitário -. PSU - já
anunciou que sairá do cen.ro-

Os comunistas e seus al.a­
dos do Partido Socialista Ita­
Jiano de Unidade Proletária -

PSlUP - conquistaram 26 das
50 cadeiras do conselho re­

gional da Emília' Romugna .

Na Umbría, o CPI obteve l3

das 30 cadeiras; o PSlUP
uma e o Partido So,::;alista
Italiano' - PSI - três. Na

Toscana. ,os comtinistas ob:·i­
veram 23 das 50 cadeiras, o

PSIUP uma e o PSI três. Es­
sas três regiões formam o cha­

mado "cinturão vermelho",
que vai do Mediterrâneo aO

Adriático", no centro da Há-

11.a, onde era esperada uma

vitória' fácil dos comunistas.
Os resultados na Umbria e

na Toscana criaram uma si­
tuacão delicada para a coliga­
cão' d'e .centro-esquerda. O!J�

domina o govêmo ccntr;ü.

(omissão
. pediu elimina�ão

� .. -

..

do Irema na nossa língua
�. . ��.� �-,.
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RIO (VA) - A eliminacão do trema indica-
, tivo do encontro de vogais, do acento circunflexo
como diferencial no "e" e "o" fechados e no pri­
meiro elemento dos advérbios em "mente" - cons- '

tam do relatório final do grupo de trabalha que
estudou a refOl'ma ortográfica da Língua Portu­
guêsa, o qual foi entregue à Comissão de Educa­
ção da Câmara dos Deputados.

decisão recente da Comj�são
de Educacão da Câmara dos

,Deputado;, o relatór o f'oi
"m('ntido f'n1 sig'lo ab o uto

até hoje, "por uma ques.ão
de ética".

O grupo de trabalho de fi­

lólogos considerou "bas�ante
razo-ável "a simplificação

'

da

ortografia da LÍngua Porlu­

guêsa, sugerida. pc'o deputado
Alceu de Carvnlho, da ARE­
NA de São Paulo, que pràt;­
camente reiniéiou o debate do

problema, que agora· "pa�son
<l ser tratado como coisa sé­

ria", segundo o profe<sor An­
teflor Nascf'n:es.

O relatório, assim que fôr
entregue à Comissão de Edu-

,cação da Câmara 'dos Depu­
tados, será enviado à Acade­
mia Brasile!ra de Letras e a

de Ciências de Lisboa. '

A extinção dos ::,centos: di­
füenciais, entretanto, não se­

rá total Algunns palavra<;,
como pode e pôde: tem e têm
e forma e fôrma, por exem­

plo, continuarão a ser escrit:,s
como anteriormente,. En're­
tar,to, as mudan,�as orto!!r�fi_
("1S não s'riio f�it:ls arb:u'à­
r'amenle. T;'nto a Com'ssfío
de Depn'�do< COT"") " Grupo
QP Trablllho ele 'Fi'à'ogos CO'1-

sidera necessário um

-

'prazo
íní�ímo de três ;Jnhs n:lra 9ué
todos possam entender.

do 'as àutorj.dades, teria sido

l'oubado no r:início 'da semana

em São Paulo.

criminoso comum, cujb 110-"
me ,não"ofoi revelado, contra
um .cliente que saía da Ag€n­
cia do Banco do Brasil, na

Avelúda Afonso Pena, no cen­

tro da cidade.

SAO PAULO - Quatro ho­
merii'::',armiidos dê' l'êvólveres
a"salt�ram 'ontem o escritó­
rio da emprêsa Simetal, no

bairi'o Tatuapé, levando 30
mil ,):l'uzeiros e dando eoro­

nhadas num, dos funLionários.
O assalto démorou menos de
dez 'minutos, com os ladrões
ilwaciindo o escritório e don1Í­
nando de surprêsa seus dC'4

funcionários, que foram en­

costados num dos cantos da

sala, Os quatro homem:, ,':'is­
pararam alguns tiros para in-

'

timidar os funcionários da
Simetal, Usaram,. na· faga,
,um Volks marrou que, segun-

do tratado há ma's de 25
,!nos" . O relató�io, na ínte­
" 'l, será J:b.!r..do em Brasí­
lia.

DO,PS Mobifzado
BELO HOIÜZONTE - Um

falso alarma levou a DOPS
mineü;a à Agênciá do Banco

do Brasil, na cidade indus­

trial, onde, segundo o infor­
mant.e, estaria ocorrendo mu

assalto. Enquanto todo o es­

quema de segUl'ança era co­

lo�ado em funcionamento pe-
1Ii. 'direção da cidade industrütl

de Contagem. um verdadeiro
assalto era tentado por mn

REFORMAIMóVEIS A
Apesar de ser con�titu!do

de apenas duas laudas datilo­
gr2fadas, onde os f.ilólop.os
pràticamente ratificam uma

MILITARESDEPUTADOS
RIO (VA) - Com' base no

Ato Institucional n. o 5, o

Presidente da República re-
'

f0rmou várbs oficiais e sar­

gentos do Exército, com oS

proventos proporcionais ao

tempo. de serviço e "sem
prejuízo das sanções', penais'
a que estiverem sujeitos".

São os seguintes, os atin­
gidos: capitão Maurício Lú­
cio Teixeira;·tenentes Car­
los Alberto Tavares, Anto­
nio Rodrigues Barbosa, Ni­
lo Nunes Pereira, Lutero
Guimarães Ferreira e Aír­
tOn Cardoso; subtenentes
Valter Bastos Reategeu e

os sargentcs Inocêncio Mos­
selin, Vivecanando de Arau­
jo, Sebastião de Souza, Luiz
Lofr2no Braga, Jairo Cabral
da Silva, Carlos de' SOUZ'l
Fonte, EU Rodrigues Viei­
ra, Pedro Jos,é de Oliveira,
Ari Garcia da Silva e Na­
bih Zaine Mansur.

BRASíLIA (VA) - Cento
e nóventa e dois âpartàmen­
tos, destinadils a deputados
e funcionários, serão cons­

truídos pela Câmara na su­

perquadra 311 da Asa Sul
e na 302 da Asa Norte,'pre­
parando-se para Teeeber ÚS

novos parlamentares que se­

rão eleitos no dia 15 de
c

no­

vembro 'do corrente ano,
para a ,próxima legislatura.
Para a construção de oi­

to blocos - cin�o na super­
quadra 302 e três na su­

perquadra 31l-Sul - no va­

lor total' de 31 milhões e

mil cruzeiros, a Câmara ES­

sinou convênio, ontem, com

a Caixa' Econômica Federal,
de cuja ato participaram o

presidente da Câmara, e o

seu' 4. o secretário, respe::tl­
vamente S1'S. Geraldo Fl'ei­
l'é e Emílio Gomes, e o pre­
sidente da Caixa, Sr, Tales
Campos.

'

I

Silva enfim
e-mbaix da

Gama eINS!TRUCita_'D
, '.:;,

AO"S' BA.N(;O'§ assumirque tratam os incisos XI e

XII cta Resolução na 141, de

23--3-70, poderá ser efetuado

em ,seis parcelas mensais e

consecutivas de igual valor"
a contar da data em que se

tornar devido�,.
Fica, portanto, entendido

. que o recolhimento compulsó­
rio, 'nos casos «a espécie, será
devido em qualquer circuns­

tância após decorrido Q prazo
<:ie dois anos e, antes disso,
sempre que O volume dos de­

pósitos ultrapassar o limite de

3.800 vêzes o maior saljrio
mínimo vigente no Pais».

RIO (VA) - O Banco Cen­
tral divulgou a Circular na

136, determinando n o v a s

orientações com relação ao re- ,

colhimento compulsório, A

integra da circular é esta:
, ".Comunicamos que a Dire­

toria do Banco' Central do

Brasil, em sessão de 3-6-,70,
tendo em vista as disposi,ões
60S iücisos XI e XII da Reso­

lução nO 141, de 23-3-70, resol­
veu divulgar as seguintes nor­
mas:

«O recolhimento' COIl1pulsó­
rio, após ultrapassado o te­

to ou trans:orrido o prazo de

.',

_

BRASíLIA, (V�) - J'Est�n desconfiado q'le
,voces me querem ver pelas costas" - disse o Mi­
nistro Gama e Silva numa roda de jornalistas que
lhe indagavam com insistência quando viajará pa­
ra Lisboa a fim de assumir as funções de Embai­
),fador do Brasil, para as quiis foi nomeado em

novembro do ano passado. Mas, ao Embaixador
':lUanuel Fragoso, de Portugal, que ofereceu em sua

residência uma recepção em homenagem à data
nacional de seu país; o ex-ministro (la Justiça co­

inunicou que pretende as�umir imediatf.lmente o

pôsto, acrescentando que já pedira audiência ao

Pr�sidente Médici, para informá-lo dessa dispo­
'sição.

No Recepção xau a .EI)ibaixada ep:l Madrid
em outubi:o do ano vaSsado e

só agora, em maio último, o

seu sucessor Embaixador GIÚ'::
lhon, apresento".! as c,eden�
c.iais ao' 'govêrno espanhOl. No
raso de Lisboa, o nosso em­

baix'lr'or Ouro, Pl;eto deb::oll
c' põsto em janeiro., VClific'â­
-se que, enquanto na Espanha
o pôsto ficou vago durante '7
meses, em Portugal a demora
não chega a 5 meses: Acho
Que tõda esta Í'1triga é pará
atingir o ex-ministro da Jus­
tiça da Revolucã'o» - comen­

tou Gama e Silva.
O ex-ministro não escondeu

seu ressentimento ne'as no­

tícias de que seria' nomeado
para Lisboa 'o enibaixaj'or
Geraldo Eulalio Nasciment<l e

Silva, a quem chamou de
«ótimo diplomata)). Prometeu
inf'orma�ões positivas a res­

reito elé sua; viagem 'a LisboÍl.
,para assumir a chefia da- em':"
baixada brasileira.

'

o ex-ministro Gama e Silva,
durante o COquetel, conversou
C0111 várias auioriüades civis e

militares presentes: entre as

Quais os ministros Má,rio Gi­

bson, Jarbas Passarinho e Al­
fredo Buzaid, com o Sena;iõr
Gilberto Marinho e vários

�:eput-ados. Aos jornalistas,
o ex-ministro da Justica in­
formou que veio \'isital' ÓS seus

amigos de Brasília, «entre os

quais o Presidente Médici, o

primeiro dêles)), Sôbre a de­
mora em assumir o põsto de
Embaixador em Portugal, dis­
se apenas que foi motivada

por 'problemas particulares.
,«Não sei porque o assunto

eEtá sendo 'tão explorado pe­
los jornais do Rio e de São

Paulo.

Há; vários precedentes as­

sim. O Senador Aura de Mou­
l'a Andrade, por exemplo, dei-

BUZAlD C.LL\LM;O
SôBRE> ljEN'SIJRA

No Itamaraty, a impressão
dominante é a de que Gama
(, Silva irá a Portugal apre­
sentar credenciais e voltará
(-JU segUida ao Brasil, para
acompanhar, em são Paulo, o

recurso que move contra a de­

cisão do prof. Miguel Reale;

relativa à sua permanênCia
no quadro de catedráticos da.

USP.

BRASíLIA' çVA) N.o
Mihist,éIio da Justiça não
há maiores preocupações
"com a notícia de" que o'

MDB pedirá ao proc�rador­
-geral da República que pro­
m;wa, junto ao Supremo Tri­
bunal Fedeúl, a argüição'
de inconstitucionalidade do
decreto-lei que instituiu a

censura prévia.

solicitado através ,d2 um

partido 'político dom repre­
sentação ao Procurador-Ge­
ral da República. Bastaria
que uma editora, sentindo-se
prejudicada eJU seus direi­
tos, irn,petrasse mandado de
segurança. É evidente que,
quando foi baixado o decre­
to-lei, ,o lV1inistélio estava
ciente ele que pOderia ha­
ver mandado de segurança
cem êste sentido e que o

assunto seria decidido pe­
lo Supremo Tribunal Fe,de­
l'�.

'

Sêto emprega 10.500
"'<. r} ;"'''' <

-""

Essa l'epresentação do
l\WB já era para ter sido
apresentada e caberá ao
Procurador-Geral a, decisão
sôbre se a apresentará ou

não ao Supremo TribunaL
Federal. pessoas no �ordesleN.ão há maiores receios

da repr.esentação do MDB
porque, no Ministério {ia
Justiça, há a plena convic­
ção da, conStitucionalidade
do decreto. A atitude do
lVIDB é ,considerada como
"uma manobra po1íUca a

mais", mas sem conseqüên­
cias..

SUOENE."RECiFE Pioneir,tI verá consumir trezentas mil
toneladas de milho por anD,
isto é, a metade da melhor
safra dá Estado.

Para o Ministério da' Jus­
tiça, o pronunciamento do
Suwemo Tribunal sôbre o

assnnto não pr-ecisaria ser

informou ó funcionamento

no Nordeste de' frentes de

trabalho, as quais empregam

,o total' de 160 mil, 500 pes�

soas, que executaryt obras de

construçã'" de cinqüenta e

três estradas, sete aguadas,
clexenove' açudes e um prQ­

jeto de .ivrigação, tudo nas

áreas atingidas mais dura­

mente pela .sêc:a, O Supe­
rintendente adjunto da SU­

DENE, Antônio Pereira Pin­

to, afirmou qUe as despesas
com as frentes ati ngem ,35
milhões de cruzeiros, para
"o ·período de dois meses, in­

cluindo-se os· gastos de aqui­
sição de veicu'os, fetra­

mentas, gêneros alimentí­
cios, motobambas,' impres­
sos, medicamentos e mãll-de­
-ebra.

I

BRASÍLIA - O Presiden­
te 'Medici ouviu ·com inte­
rêsse especial a exposlc;ao
sôbre a implantação de in­
dústria integrada de milho
no Espírito Santo e prome­
teu todo o apoio do govêr­
no Federal ao projeto, que
parece fadado a encontrar
algumas dificuldades em vis-
ta da competição norte-ame­
ricana. Deputado Floriano
Rubim, da ARENA daquele
Estado, comunicou ao Che­
fe do Govêrno o andamen-

to das providências para
instalação da Somilho SIA,
que será a quarta indúst: ia
do mundo neste ramo, eüm

investimento total de 3{}
milhões de cruzeiros e de-

Preços" ,

ABS'OLVIDOS
2 PINT:ORES

! PREFJRA O QUE E NOSSO:

"VIAJE BRUSQUENSE"J
BlUMENAU FLORfANó?CLlS NOS MODERNOS E CON­
fORTÁVEIS ÔNIBUS �A: "B,RUSQUENSE", ,conexão �m BTA­
JAí" servindo também o p�oqre s'sto BALNEÃRIO, CAMBQR,lú.

Diàriamente n4')S seguintes horários: de BlUMENAU
6 -7 - 8 - 10,-] 1,30 14;00 e 11 horas:

SALVADOR Quenia e

Anganía concorrentes do
Brasil produção de sisaI no

mercfÍdo internacional, que­
riam aeôrdo de preços em

têrmos prejudiCiais, desvan-'
tajosas e ,mesmos pernicio­
sos ao nosso País, afirmou o

economista João Quadro Ne­

to, coordenador da política
comercial Secretaria da In­

dústria Comercio da Bahia,
ao regressar da reunião in­
ternacional sõbre fibras du­
ras em Roma.

'RECIFE' - O Tribunal de

Justiça de Pernambuco absol­
veu os pintores Bartolom�u
Santos e José Roberto Soares,

presos no ano passado, após
furtarem a Jmagem de Sfio
Benedito, do interior' do E,ta�
do . Os artistas explicaram à

:políeia que o Santo seria uti­
lizado em despac,ho de can-

domblé ajudando-os na b'1ft
colocação na exposição orciaI
de pintura. Condenados a

dois anos de pri�ão. os p:nto­
res apelaram ao_Tribunal de
Justiça e os desr,mbanmdoTes
manifestaram-se fpvorá�eis à
absolvição, fundainentndos ]1�

boa COnduta q\l!;� ambos v,i­
r:ham tendo na prisão.
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apita o jÔSQ Olímpico e Guarani
I pe�hilit�çÚ 'do Olirnpi­

eO, poderá acontecer fiá' tar­
de de amanhã, quando, o ti­
rq.e

.

gi'ená: enfrentam. ao

Guarani de Lages,· _pelo,
çamp'�ciilatQ eatarínense ., o
encontró � ser travado no
estádio .da Baixada, ii! ' de
muita importância para o

.

'. nósso ,representante, que es­

tá � na vi<!e-lideraJiça.' 'do
ea�petmato ..

destacado pela, FCF para di� .

'

l-igir _ êste. encontro, de-'
v�J.iido: ser .auxíliado por Nél-

, san Batista Luís e ,José Or-
Iando de Souza, do' quadro
espécíalízado da LBF.·

'

jôgú � Olímpico x Guara':'
ni-'--'
Juiz - Adueí VidaI
Bandeirínhás - José Orlan-

do de' Souza e Nelson Ba- .... viâi'Ío
tista Luís. -Juiz - José Carlos Bezerra

Aw.:illarE$ __: Afonso Gon­

çalves e Sílvio Teodoro da

Bandeirinhas - Nestor Má­
rio Târtarí e Joei Cidade.

Costa.
JôgO - Hercilio Luz x Ca­
xias -

Juiz - Alvir Rensi

ras -

Juiz - Gilberto Nahas
Bandeirinhas: Raullno
Perrarí e Giordano MilchíJôgo - América x Feri:o- Jôgo - Juventus x Palmei-

.

-'

.
. "

ESi:ala de Juízes;

Palmeiras apronta esta
t

Jôgo __.:.__ Ávai .x Paisandu
.•

JUiz __;_ Roldão Tomé de
Borja Netto

L Bandeirinhas � Marino sn­
veíra e Walter Ebers.

(onturso (opa d�.JMundo 70
,

.

Recorte este cupon, e escreva para ctDADE DE BLUl\1&..1IrlAU, o
'SI'I1. Jornal. apontando e campeão,' vice, terceiro e 'quarto lagar, da
Oopa dó l\lpndo O seu prazo será até o dia 15 de' Junho; e concorra
a premíos belíssimos. Promoção do .Seu Jornal..

.'
•

.: ... '. '... "

..
'

.

Jôgo - Carlos RenaIDc x Fi-
gueirense .

.

Juiz - Jólando Rodrigues
Auxiliares - Getúlio José
da' Silva. e Manoel. Fulgêneío
Batista

,JôgO - Internacional x Bar­
roso
Juiz ,- Pedro Alcântara
,Moura
Bandeirinhas - Antônio Ro­
gério' Osório e José Xavier
Leite

.'

� ,"

Os
.

avinhados realiz�ram
seu úníêo .coletivo, na quar­
ta"feira, sendo que, hoje à

. tarde; deverá se suceder o

apronto; . para o prélio de
.

amanhã. O time ainda não
for anuneiado.;por Ivo .' .AÍi.-'
.drade, '-que prefere 'ofere:ê­
'10,', sõmenté amanhã à im-

prensa. De, qualquer ma-

neira, será' uma cartada' al­
tamente perigosa, para . o

pUmpICO. Aduei Vidal, fvi

"

redutotarde em seu
• O. seu eupon poderá ser remetido p�ra: 10RNÁL 'CIDAIlE DE

.

BLUMENAU·.,-;- BJ,umenau - Rua Namy Deek�,-175.
.

.

Brusque - Sucursal, Rua: Rui Barbosa, 15; ou '()aixa Postai 135.'

Para desvencilhar-se de
mais um seno compromisso,
pelo campeonato estadual, jd
que na tarde de amanhã, en­

frentará o -Juventus em Rio
do Sul, o Palmeiras, estará
em ação, na tarde de hoje, no

estádio dr. Adherba; Ramos
da Silva sob o comando de
João Malmann , Os periquitos
sabem da imponànc.a do jô­
go, de amanhã, .e· não se des­

cuidaram durante a semana,

de seu preparo, A novidade,
é que o zagueiro Krueger de­
verá retornar a equipe na pe­
leja de amanhã. O gaúcho,
voltará desta maneira a sua

posição, ao lado de Edgar Lo­
pes, que vem se sobressaindo
nos últimos compromissos do
clube ,

Ainda Não Viagem
Parobé, conversou Jige.ra,

mente, com a reportagem na

tarde de ontem, dizenoo, que
ainda não está escalado o qUi.t­
dro para amanhã, Exrsiem
muitos prob.ernas de ordem
médico e êle própno talvez

não ganhe condicões. De
qualquer maneira,

-

diríamos,
que' o time per.quito, deverá
formar com: Jorge; Roberto
Píco.é, Krueger, Edgar Lopes
e' Oswaldo; Adão, Cavaco e

Gentil; Zinho. Leal e Anisio

(Walmôr).
'

A delegação esmeraldina
em ônibus especial, rumará

amanhã após o almôço, para
a cidade de Rio do Sul, de,
vendo retornar após a efeti­

vação do prélio com ri Ju­
vernus. Em Rio do Sul. Der­
val Gramacho Filho, anun­

dou que seu time iniciará a

peleja, com: Rafael; Vanildo,
Paulo Souza, Valdir e Oldair:
'Valter e Gilberto .Co=ta; Jor­
gínho, Ricardo (Cláudio), Ro,
mua'do c Castôr.

-. RESPOSTA:

yicc-Campeão:

(aramuru e Serrinha 'P�El\lIOS� 2 finíssiplOS jO_"'oS de toiUia!'1 ofereCidoS]li)": ARTEX, a mo-

-, da. em t?�'h:ts no Brasil 3 ,Lon�-Pl_ay, 12 p61egadâs, últiiitó,s lançamen­
tos de StiALIVRARIA de Blumenaa. Um :Mrta. earietà; COm catenãarto
e duas {2) canetas ot'el'e,Oiào por VÁ:,';" ;ts;V)!;NW,," ue Ui.J.\'lAOS HhiL
� Brusqúe - Santa Oatarína,

' .. ','" , '. -. ..'
,

1 jogo de Copos de c�tal colorido pa1'll Chopp, ofert-a da. Casil do
Rádio SIA de Brusque. .'

. -,
,

A'TE-NÇãO; Ao veneedor to concul'.'�o;':cabe7á.' t�t'OS OS prêII?ios
-enJImerados, nesta promeçao,": "":'"

'

. ':' '"
antecipam o encontro
'o �resideiJ_te João Alfredo

Rebê.io, confirmou a. repor_
tágem, .que todos os jogos. do
campeonato da primeira ,di"
vis;i�r de amadores da 'LBF,.
estão marcàdQs 'para à tarde

de domingo;'Mas,
.

Cjlle1n qui­
ser aI1tecipar o seu prélio, po­
derá' fa<:ê-lo, mediante a assi­
:zÍa,tura de um comum a:::ôrdo.

Um iá .....
.

"

Até a tarde dé ontem; já
havja dado .entrada . na "ed.e
da >LBF, um· oficio assinàúo

por Caramurü e Serrinha, que
anteciparam para domingo pe­
la manhã. em Tímbó, o 'seu

prélío da Próxima rodada da

primeirona , ',Sütib::mos a;nda.
que os Jogos, Opelário e J u­

yentus, na' 'Velha, 'e, ·J3 de
Abril versús Juventus. em "Ba_
denfurt poderão ser antecipa�

.

.dós, para amímhã à ' tarde.
,

Hoje à noite, na seC!e da LBF;
tudo ficat;� '. esc'arec�dp em'

1,(5rno dos jogos qu� �v;fão ti-
. Se[ antecipados.

faráJuventus

Comissão Municipal de Esportes
.' "...

. �.
. .,

solicita mais (anchas na PROEB
duas dispensas··

O Presidente DaniIo Lou­
rival Schmidt, do Juvell­
tus de Rio do Sul, confir­
mou que tendo em vista as
últimas contratações, have­
rá. duas dí�-pensas, no plan­
teI juventino, nas próxi­
mas horas. Baía e Paraná,
sel'ão negociadOS pelo time
dirigido por Derval" -Gra­
macho F'tlho. ;:nquanto is­
so, o goleiro Cavalheiro, fi­
,CGU d� assinar contrato na

tarde ontem, O zagueiro
gaúcho .'.Fioreze, ainda não

teve a situação definida.
Os Juventinos, programa-
ram Ulna grande festa, pa­
ra o embate de amanhã
'llo AHredão, contra o Pal­
meiras quando devel'á des­
f!lar em carro aberto, a

srta, lUarileusa ll'iattos à
nova Miss Santa Catarina.
70.

A report:l.geni em. visita. à

sede. di).
'.'

Comissão Munici-pãl
(jé Espqrtés, .. foi informada,

pe o secretáiio ,Daniel C:dral,

que à CME. presidida pelo
,desport�S:ll Edgar Paulo Mue!�
ler ,teria enviado ofício :?o sr.
P:TefeitÓ Munidpai 'Ev�lds'o
Vieira, p;ira que fôsse desti­
nada uma verba, para a ins-

ta'a;ãQ de ma�s uma ou clIPS
canchas,

. para a práti::iJ_ d9"
VoleibOL e' Basquetebcil .. Úis
canchas, '§eóm InSt'l-lad'as, lio
Pavilhão "B" da proeb;· onde

já eXIs:e uin;t' em fllncionii�

Ínentó; e absorvendo eviden�

temente, a filta do' 'pàvl IÍãó
'�A",

.

que eS;ava ocupadO'
.

i
e

-continuará por. algum temeo.

cujo. acebamento está sendo

aguardado tom o mais vivo

jnterêsse, pelos nossos de�por.
tistas.

Achamos, excelente a med'da

adotada pela CME, pois visa

com isso' dar condições ainda

melhDres, aos' nossos at étas,
'levando-se em consideração
que os Déc:mos Primeiros Jo­

.
,gos·· Abertos, não estão muito
dist:intes. Novas sensações neste 'im.Atenderá

AcredLarncs, que o prefei­
to .. Evelásio Vie:ra, evidente­

nlente, é em (futrimen� do

entúsiasmo, que está possuída
o . nosso ésporte amador, de_

verá atender, as reivindica-

&ões ..da· CME. Soubemos

a\nda, que também está sen­

(jo protelada� uma ajuda de

100 cruzeiros; à eq\tÍpe de ci­

,élismo do AmaZona, tendo e�
vista' as próximas competi­
ções, e por ser o clube a vi­

celeste, o nOSSo grande repre­

sentante, e a verdadeira força'
do. cieIismo no' estado

de semana nas Olimpíadasda AATC H�ring
.,

: .

]ut)lna
,;
Competição

;",'

da da 'Fogueira (Corrida de
Fundo); -' 21 hóras --:- AJ?re­
sentação do Boi de Mamã();
_:__ 22 hotas -; IníCió 'das
dançàs. .

.
.

"

Ó conjunto Os popula�e's,'
estarão. ani.rp.ando .a grande
festa --que contará ainda com
Barracas de Roda da Fortu­
n.a, 'f.iro ao' Alvo, Pinhão;
Quentão, Rôscas; Bebidas;
Cafés,

..

'

Doces, Sanduíches,
Churrascos, �tc. Vamos, to- .

dos comparecer, parapresti­
giar à AATC� Hering.

'horas, ·e ·{jfereC'erá aq pri.
InelrO e' segundo, colocado
t. bféus, do terceiro ao dé-

.. címo medalhas. O vencedor
da prova terá o .' privilégio
de acender à, Grande Fo­
gueira.

Programá
A diretoria da AÀTC 1-1e­

ring distribuiu o seguiiüe
prograrriá oficiaL.

.

17 horas, - Início. dos Fes�
tejos; -:- 11} Horas - Sur�
prêsa; � 20 horas - Coni�

Tendo em vista a reali­
zação no próximo domm­
go, de jogOS pelo' Cam..;leo­
nato Estadual Infanto-Ju­
vf;:nil de Terus, a Oomissê<o
Municip.:: de Esportes d;;;­
cidiu trarisferir para o di<L

21i6, OS jogos desta, moda­
lidade, relativos à llJ. OHm­
tlada Estudantil Blumenau­
ense.
Em conseqüência é a se-

15uinte a programa�ão pal'a
este fim de semana.

As' grandiosas festlvida­
des ..

,

J-unineS' da,. Associação
Atlética ·,Têxtil e Cultúrál
Heting, dêste ano, 'serão
efetuadas no diit de

!

àlna­
nhã,' na· praçà de eSP9'i1;es; ...
da agr.emiação, à, riu( Her�
niann Henng, no 'bai.ro do'
Bom Retiro. Gomo nos anos.
anteriorés; mUitas atrações
tarribéDl estão: reservadas' ao ,

púbiíéo; desta feitai ,.poís<'a ..

àiretoria do clube dos < dois
peixinhos, capric'hou na,'pro­
g-lüZÚlção, à ser cumprida.

no - Categ "B" - A. Kon­
.der x Sto .. Antônio
Às l7hs. VaIei-FeminI­

no - Categ
..B" - Pedro

II x A. Konder
ÀS 18 hs, Basquete

Categ B" Pedro II x A,
Konder

no - Categ Bn sto. Antú­
fila x A. Konder

: ..

I

.1ía\1êrá uma sensaCional
corrida de fundo, com saída
défronte a' prefeitura .':de
Blu:menau, e 'chegada" de­
frante à praça de • esportes
da. AATC

.

, Hering; Foram
convidados atletas' do Pai­
samiu e TL� de Guerra po
de Brusque; Çorpo de Bom­
ooiros; Rá�Q i' Flatrulha,
Olliflpico, Am3f.ona, Senai e

1� do 23 Rl, de Blumenau.
A prova será iniciada às 20

Dia 20/6 -- Sábado

Às 14 hs. VaIei-Masculi­
no --t Categ "A" - Bto, An­
tônio x Pedro II
Às 15 11s. Valei Femini­

no - Categ "B" - Pedro
II x sto. Antônio
Às 16 hs, VaIei-Femini­

no - Categ "B" - Pedro
II x A. Konder
Às 17 hs. Basquete

Categ "A" - Sto. Antô­

nio x Pedro II
Às 18 hs. Basquete

Categ "B" - Pedro I;r x
Sto. Antônio

Dia 14/6 Domingo

Às B 11s. Basquete
Categ "A" � sto. Antôn:o
:x Pedro II
Às 9 hs. Basquete

Categ "B'" - A. Konder }:
sto. Antônio
Às 10 hs. VOlei,-Masculi­

no - Categ "B" - Sto. An­
tônio x Pedro III
Às 11 hs. Volei-Fiemíni-

R,únião
Dia 13/6 -- Sábado

Como em todos os sábados,

ta�bém, amanhã, estará reu­

�n:dlj a Comissão Municipal
de Esportes,' sob a pres'dência
do sr Edgar Paulo· MueLer,

pára, ctebáter os" principais as_

suntos. A Comissão encarre­

g�da de concluir a constnJ­

ção do Ginásio de' Esportes,
deverá tomar. nOs próximos
dias, as pr:meiras provi,dências
para' a ,c{m:inuidade das. obr�s,

Às 15 hs. VaIei-Masculi­
no - Categ "A" __.:.__ PedLo
II x Bta. Antônio
Às 16 hs. Volei-Masculi-Rivelino e •. Gérson jogam.·.domingo
"Dupla. Ferro-Luz"
já está definida

.,: :,"
�

o Bra'sil todo vibrollcorn a . dial, e só a vitória' inter�s:j
nêsse momento. O Brasil.' se­
gundo as últimas informa­
ções de Guadalaj:?ra, .

deverá

jogar completo, no prélio de

domingo, pois' Gérson e Rive­
lino, já estão .aptos a vo lar.

perú, dir.igidá têcnic;un:!ntt�

pelo brasileiro V2Idír Pereira,
DidL Ê um jôgo que não se

esperava viesse acontecer, e

todos estavam torcendo por
'isso. Mas, afinal estamos. na

luta, de um campeonato .mun-

berto Brito, Wilson Piazza,
Fontana,

.

Éveraldo; 'Marco

Antônio, C odoáldo, Gérson,
Rivelino, Jairzinho, 'Testão,

PClé, Roberto, Paulo. César e

Edú.
.

grande conquista do e5crete

;;anarinho, que ganhou os: seus
três· primeiros .

comprcmissos,
pelas Oitavas de -Final,' tor-

'. nando-se por cOIL�egriínte,
campeão da chave. Três; . sedja�

da. ein Guadaliljara, C) qua­
dro nacional, que marcou 0;_

:to: lentos e sofreu três;
,

teve

um sald� de cinco g�ls, tendo

utilizado, nas três padda�,
qs jbgadores Félix, Carlos AI-

.

TUBARÃO - (de A'irio
Gmba, pelo telefone) : é
grande a expectativa nos bas·
tidorés locais em tôrno dos
jogos a serem cumpridos peh
dupla "FERRO-LUZ", contra

Os times de JoinviLe, na séti­
ma etapa do Certame Esta­

dual, na tarde do próximo 'sá-

bado. A brilhante vtitória ob­

tida pelo Hercílío Luz ante o

AvaÍ. em Florianópo is; deu
nôvo ânimo aos adeptos do

"leão do sul", e espera-se que
uma grande m2SSa esteja pre­
sente no "Anibai Costa" para
incentivá-lo no 'difícil jõgo
contra o Caxias. O técn'co

Gaiola i:í tem SUa equ'!>c p�à­
tica.lllente delineada, e a úf]i­

ca dúvido. persiste no aprovei_
tamento ou não do quurto-za­
gtleiro Tomé,. que sábado pas.
sado caiu no banhe:ro do ves­

tiário em Florianópolis lesio­

nando a região craniana, onde

inclusive rl!l:ebeu três .pontos.
,o time já definido é o seguin­
te: JoeI, Edson, Pedrinho, To.
mé (Pedroca) e Dja'ma; Reis
e Triunfo; Bóí-is, Adãozinho,
Luís Antônio e Bossinha.

Adílson, Car:inhos, Jaílson, Cé_
sar e Silvestre; Paulo Cézar e

César Scuza; Márcio, Bahia,
1\1 iguelito e Eraldo.

AMEBJCi\.. CO'NT'BLt\_rn'U O

TÉCNIC:O:SOUZA AR�'-�'1�ES

Agora, . serão iniciadas aS

quarras de final da' Jules Ri­

met, devendo a seleção bra' i­

leira anuir na tarde de do­

.rilingo, diante da selt!ção do

Resultado de ontem
Em g�túes coroadas de cionando inteiÍ'áInenté den­

êXito, o' Ámerica conu·a\.Ou tro do Certame' do 'Paraná
anteontem os serviços p..o- e êle utilizando-se do .:mes-
l.."Slonais dO-.sr; Soma. Aran� mo' PlanreI deu á. eqUipe
tes, t..CIllCO que vinha. d.e- uma sólida. coriSistência. tu�
.;,;envolven'úo úni t,�aj)alno tenolística, ;pondo o Agua.
dos m;J;Ís brilhantes den�':o Verde num lapSo de-te'mp-o
do pLanteI do Água \eLlie em condições de Se classi-
1".(;., oe CW:l1;U).t. 'o _ir:re- ficar para o turno final do
,:,ideme 'Meínert preC-entlla

. campeonà.to p<l:rana.ense· de
bandar pl'i�ell'aIU-dlo.e at- ftitébol. Enquanto lá per­
g'uns treuíadoies do futtlból" maneceu. não pe��11. prd.·
pjuilis�, m.a·S"na. sua PâS63.- ,

.. ninguém. isto num. total de
g'em llÓr 'únriLloa. enl CQll- 13 p&rUdás contra' adversá-

·

LaLO com proceres. araUl�a- rios' de grande expressão.
'

,danos ob,eve'ótimas refe�
'cencias sõ'ln'e o Sr. Stm'l.a
AraitttlS, .e dali iniciou as

conversações CJ.ue! ac ...ba­

cam caminhando pa.rá . o

vínculo
.

emprega.tício.

.

'Cifras

pela Copa doMundoFoi difícil tirar do fute­
bol paranaeru.e um. técni­
co que eStava com a bola
de ,cristal",. confirmou o

pre�idente rubro atendendo
unia: indagaÇão do rep<\ ter,
ruaS não' ventilou: as 'bases

financeiras da. sua: contra­
tação. l\iemert allenas dis­
se: "o 'contrato dêle foi' um
pouco superior 'ao de Arp:­
no" �.

.,

FOTOCóFIAS "ELE'r'RÔN
. ULTRA RAPIDAS: 15 POR MINUTO! ."

.

NÃO fiA DOCUliENTO QUE 'NÃO FAÇAMOS .

.....
"

, .. PROCURE"NOS· .....
.

.' .

.

..OPTIêA; ,HEUSI····· F�:
JUNTO A'TORRE OAMATiUZ N914"
'!.

.
,

.' .

MÉXICO

México 1 x O Bélgica

TOlUCA

Itália O x O Israel

P(ossegJJ� O Estadual
�

:' � .... .;�

Com o Vasto" Ver.de, lide­
rando a diSPUl'a, pcs vehç.::u

ãel1s Cinco prinie,iros j\)g05;, o
�ampeona,to' �'atarinense' '. d�
Basquetebol adüto,. da te'ul­

l'oráda" de 1970; ter:i a.iida­

rnento' hoje e. an'l.enhã, .eom'·

mais duas paÍ:tida�, 'qlle terão
:por: local à cidáde . de Flor:a­
nópolis.

Gl:)ADAlAJARA

Inglaterra 1 x O Checoslováquia'·Quem é Quem
tida; . tendo em· vista li fragili­
dade do adversário. J á no do­

.:m!DgO no mesmo local,: o (,ii­

násio Diocesano, estará en­

frentando ii equipe do Clube
Doze 'de'Agõsio, que também

IS um dos séi-íos càndidit.os
ao título da presente tcmpo­

'iad",.

Souza" .... AÍ'a.ntes segundO
dizem e :integrante do time
das. "velhas. r.&pôsas, pois t!

'. Ílnl hómem . extr.emàmentc
vl'\."ido com o Iutet>Gl· b,ra":'
sileiro, 'e "conhece'com p�'o­

' .. .tunrudade asartinianhas do

profissiollaiismo. E um ho-
'tllem que gosta. do diálQgo.
franco, não. tem "papas na.
lingua", : mas yerde horas

faJa.ndo 'de fu:febol, que pa­
ra êle é um misto. d'e pLO.,
fissão � jlaixãQ. ; ,

.'

Há. queStão de dpis me';;.
·

ses, ou. 'p<Yi1eo mais, ing'res';;
· s6u no Ag-tta. Verde.'P....oce­
dente,do futel::ol goiano, e

.

á1i iniciou um trabiIho de
meta'móIfose. O .....tim é de
"Oréstes' Thá" vitUla decep-

.LEÔN.

Enquanto isso, em Vila"

Oficinas exis:e ambiente 'de

grande tranoüilidade paf:? °

jôgo que o Ferroviário trava-

rá contra o América, aí em

Joinville, O quadro de Lau­

ro Búrigo está na co-lidtr2n­

ça, juntamente corri o próprio
pelotão rubro, e tem um b'cho

e5pecial a estimular os seus

jc,gadores P1!ra alcançarem um

,resultado positivo ne'isa difícil

peleja. O Ferroviário eviden­
temente respeita o América co­

mo um adversário poderosfs,í­
mo, mas também conf;a mui'o

no poderio de sua equipe. O

quadro será o mesmodas últi­

mas aprésentações, .Olt s�ja:
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Rua Curt Bering, 40 (Fundos).
Anexo Cursos '''Dr. Blumenau"

I BLUMENAU - Santa Catarina I

LflIillUfiUIlÚUlUlIImmllllllllllllfllllillHllllllllllIIlIllllllllllllDfllllllllilllllllllJlIUllfIllUlK1IIUU!UtllIIUlIIIHlmIIÍlJllllIllDl!

.1.,$ 5 I N E'Amanhã'

;MAQUI�IO a RúÓ 15 -'514'.éWt 8�um�.nau ..
.

.

Jt: 'TEM MAis; � iu tiniá nOVÚlâde
.

A l\-1.t\RAVILllA' El\I �1AQUINA.DE TRICÔ
.

LANOFIX�SILVER MEMÓRIA MF;CANICA
Vi�ite a,l\IaquiJ;'io e conip�ove peSsoalmente

'Amanhã à noite,
em· lição, no'Gr�ási�
aS equipes d� Ora Tênis Clu­

be e. do Ginásio·' :DiQc2�inQ
de 1.ages. Os F;:onanópoljta�
DOS, ,deverão. ganhar ésta par-
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